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En Madrid BD m e » - 1 r», tp im«stre I t ; f n p rov inc ias . t r i t rMtr® 
1 5 ; p ü r c ü r r < ' P ' H--íl 1 7 . en el ex t rs iHero & 0 ; en Pi)rluss! 
« a U l í r u a w < » © . 

I » » c o D u n i c a d M y in i e r c ione í en el t ex to de! peribrtico 5 
7 1 0 rs . Hae». Anuncios i r e a l Hoea i los s u s e n t o r e s j doble 
prec io a l o i q u e no lo sean . 

Los i n . i n c i o s ce r rados i precios c e n v e n d ó n a l e s . , 

M A D R I D . 

SABT^O 9 :ÍE ár;T;K.«BRR DE 1878. 

l A C O I R S S P O N D B S C I A 

A D O » S I U i l j £ L P . G 4 » 4 ' I A . 

O I t « X R V 4 C I O : « E S . 

EL P o r e i i R no se publica los dias f e í t i í o» . La Redáecion y i d m i -
n i ' l r icioc calle del i ' rado. ni':ai. i S, !.iso ba jo , de recha . No se res-
uoad f ; e L i ? . - _ . U » q u e cmi lcug in sello» j no t e n g a n c c r ü O « i l i r 
1 as c a n l ü í d e s q u e se nüs remi tan en sellos a b o n a r i n e l 5 pcrl«« 
de cambio. La UUM de periódicos de ÍB ejemj^lares 3 rs. c t u -
timu». No s« sirve suscr ic ion q u e no acompañe SQ importe, " e r r ama-
da esU, í i n haber la r eno rado , dc ja remo» d e r emi t i r el per iudíc» 

i peco íTÍsaremos con a n l i c i p a c i o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

H Ú » . 2 ! 8 0 

cusioD, pero es porque «no Lay peor 
sordo que el que no quiere oir.» Con-
taste el colega de uua manera cate-
górica á nuestros argumentoa y á los 
de otros periódicos, que biencoLC-e-
to3 snn. y entonces no se r. petir^n. 
Pero Vimos á rt'pHcar brevemeiile, 
colocácdoucs en el terreno que cécu-
pe ruestro apreciable colega. 

Dice que debe pagarse á metálico 
el empréstito. Yaio suponiamos, más 
como de pajearse en la penirsiila á 
ppgarsn en América h a y u r a «norra-

urujfiimu<( uLt$ fíijuivutaiiiuo» iv^Mu |d?f'r-ncio, y esto pTecJáaiLett-. no se 
do de todas vera-) al colega que n© ¡ha notado, insutimofi una y mil ve-
omita medio alguno para alcorzar .ees en que las bases del cüi.v.iiio 
un triunfo decisivo en esto par ticular, provisional nada eepJicito y concreto 
en la aecurídad ¿e que tun que ven- establecen en puntos tan graves, 
cidcs, el gozo que hemos de Eentir Hoy la cotizacion en la Habana es: 
será int' nao por que nneetra derrota liil e ^ u . p;r. 
será la victorL i \ v o r de los iutere- , ¡ ¡ ¡ ^ ^ f ^ J ^ T ' 

4 la iniciativa particnlar, que no 
: piensa detener, intimidado 'por altas 
'iLfluencias, las concesioned que se 
solicitan y que si constituye unaex-
cípcioc la del f-rrocarril de Ma-
drid á Ciudad-Real es porque se en-
cuentra en maduro y detenido estu-
dio por la gravedad política y de in-
terés general que entraña- No esta-
mos de acuerdo con £/ Tiempo rerpec-
to á los propósitos que atribuye al 
conde de Toreno, pero aunque sea 
asi, no ocultaren:os que deseamos 
ardientemente fiquivocarnos, rogan-

CUESTION GRAVISIilA. 

"Faltariamos á lo que obliga el com-
pañerismo y á cuanto impune la cor-
tesía. si al hacernos cargo del ar-
ticulo que nos dedica Eí Tiempo en _eu 
número del 6. en contestación al úl-
timo que publicamos con el mismo 
epígrafe que este, no principiasemcs 
«Btimando á nufstro ilustrado colega 
las frases corteses que nos tributa, y 
l aop in ionque le merecimos, basa-
¿A en afectos ciertamente agradeci-
dos, pero en manera alguna justifica-
dos. Cumplido este deber, y a n í í s de 
a W d a r la cuestión que discutimos, 
manifeetaremos á E/ Tiempo, que te-
niendo en cuenta los deber.>s que 
imperan en las redacciones de los 
periódicos políticos, no nos sorpren-
día su silencio ni atribulamos este á 
las causas á que lo achacaba El MO' 
nitor de los caminos de hierro. 

Temíamos una derruía en el asunto 
que ventilamos, no por falta áa razón 
como estima E/ Tim/io que podiasu-
ceirr, sino por nuestra insuficiencia , neeptruiu cv „ bal,cíes, y porunse.u 
y por Isa cualidades que distinguen lacion de obras publicís de los pat ;cue^tlünes másiluduea; ^jurquiíCumo ^̂  bumai.id»d, debiera supr.mirU 
al colega; afortunadamente no ha su- ^ • y - - >.• 
cedido a^l. porque 1» réplica de kl 
Tiempo, si bien demuestra eu habili-
dad y sU tacto, patentiza en cambio, 
qua cuando se defieiide una cauaa 
agena á la justicia j coLtraria al fo 
mentó de los intereses con los cuales 
quiere reUcionar.-e, no basta el ta-
lento ni las más preciadas cualidades 
para coiseguir su triunfo. 

No quisiéramos equivccarnos, pero 
juzgamos qu« /-í Tiemjio comjjread'^ 
como nosí.tros q'i-, la luy Je de 

Creemos muy aventurado .cuanto,órden disponifndose hiciese el pror-
se diga respecto de este asunto. rateo para cobrar todos las rcntaa 

, j por el tiempo únicamentfl que I03 
La noticia que han dado ayer al bienes fstuvieron embargados. Ctrao 

gnnos colegas de que el stñor Gar- ^las rentas de granos se cobraxon 
cía Barzanallaiia pensaba variar el! en Alava jjor adelantado, por cou.a-
descuento correspon Jivnte á los suel- 'guíente, ni quiere ni puede qu.rer el 
dos y pensiones de las clases activas ¡ Gobierno se cobren dos veces, según 
y pasiNas ha producido una gratares l oque pretende el encargado Je 
sentacion á ibs familias dé los em-'Vitoria, 
pleados que no cuentan con más me-

ses materiales, constante obj . tode 
todas Duettras aspiriícion-s. 

Si !• 8 discusioQfS que venimos 

Id. 

dioB de subsistencia que los da su 
papa, bien cercenada porcierto. 

Un acto Justo y altameLte plausi-
ble seria ei que meiicionan los colé 
gas, y ojalá que el actual ministro 
de Haoi Qila escuche el cltimur de la 
opinion pública, pues se convf-ncerá 
que la medida de n formar dicho im 
pue.rto es de.-eada h^ce tiempo por 
cuantos an-an siuceramente los actos 

;de verdadera justicia, 
i Li lúori'i, cou este motivo, dico lo 1 ' s l u i r a , i l .d. 

. F , - . « c i . . 6 ¡ i ^ s i g u i e n t e : 

, , l í - ^ f m i n ^ p u e s . s i t e n e - ^ . C o n T e m e o t e s t r U q u e e l s^ñor B . r z a n a -

s o s t e n i e i i d o d i e s e n p e r r e s u l t a d o r e a - m ^ g r a z ó n t u i u t l s t i r e u n u e s t r a s p r e - r e - o i 7 i e r » e s i e a s u n t o , f t j i u d n e e s p e -

y o r a f c C t o d e i c o d e d e T o r e r . o b á - l g ^ ^ t , g _ E ^ t o r e s p e c t o á s i o e r á ú n o 1 cjannai-ia en Isi c las ts p í s i t a» , «n i t s d s q u e 

c i a l a s i d ' a s d e l i b e r t a d y d e s e v i i t r a - 4 n i e t é l i c o e l p n ¡ r o . ! ¡ . b n e r s e i p . g o d e l a m e n s u a l i d a J o e l t B f » 

l i z a c i o n q u e d e b e n p r e s i d i r l a l e g i s , R e s p e c t o f i I s e n t r e g a s , a u n J a : 

l a c i o n d e o b r a s p ú b l i c í s d é l o s p a i ; c u e ^ t i ü n e s . . 

s e s q u e p o r e l e s t a d o a n ^ u . - t i o s o d e . ^ u í e r » q u e e l p l c z o ^ r i a i t r o d e l o s p . r a a q u e l l i s c . < j a « H i g n a c i o n r o v d s a d e 

s u H a c i e n d a SD e n c u e n t r a n e n l a i m c i n c o h a d i - V a g o r s e h l l o m b r l a s o - 6 . 0 O r s . DÜUA t i , q u e »UD SÍB l a d e s m e m -

p o s i b i l i d a d d e s u b v e n c i o n a r l a s e n . ¡ e d . d d e l o r e c u l a d o e n 

e s t e c a s o n o t e n d r í a m o s r e p a r o ü l g i i J a ^ a d u a n n s , n o h » ? p u z o t i j o p o s l - : ¡ ^ ^ , r ^ u L a t a u c u s e c o n ó m i c a s 

E O e a c o n f e s a r , c o m o l u des a T Í ¡ HLE, « n t - S a l c i c l r a r i o e s p r e c i s o a v e - j i u r q u c ei I> ÍJ A I R Í » I « A . 

Tiempi, s i q u i e r a r i ñ a l a c o n f e . ' ^ i ü n ' r j g , j a r v s a t e r ' ^ u á i i l o h a b i á r e c a u d a - . N ^ s ^ R r a . a - i . i - n t r e s i e m o l i v o p T a ^ p U u -

c o a l a v e r d a d d é l o s h e c h o s , Q U E L A ^ j o e n a o u a n f t s a l t o m u r [ / u í e . - i o u , B u a & u . l l a a i . » 

l e y d e J u l i o ú l t i m o n o i m p o M b i . i t a e l ! ] » y « 1 » r e a i i í J acK - r j L a : R fin.^adose a l rai.smo a s u n t o u n 

f ü m n t o d e l a s o b r a s p i i n l i c i s . ' d e s e r p a r a e l O f j b k r u o , ¿ a q - . é t o m » r d i a r i o l i r Z a r K g c z a , d i c e q u e k s u m i -

P o r l o q u e h a c e k ; » l i c . l J C ' ^ ^ i o n d e l ¡ l a l p o s ' s i o n ' í ' g i ^ f i d e . m i u i i t r o d e H . - , c i f n d a a t r i b u 

f e r r o c a r i i l d i r e c t o d ^ M a d r i d á C i u - ! . ¿ Q , i é a g u a r d a n , n o . s d i c e t'i¡cc,¡ J'ii á e s t e u u a i m p o r t a n t e m e d i d a . 

i l a d - R f t h ! , s o l o n o s l i m i t a r e m o s á i f ^ t ^ ^ c » i i i M Í a t a s c i r i » - p i ' u m > o ir t e n - • c u j o r e s u l t a d o i n m e O i a t o s e r . r e h a 
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, I u l o ú t i m o h a i m p o s i b i Ü t a i o ! A g r a v e d a d p j l i t i c a q u ^ í ^ S c a u * a d e j - a m i - n t e ü f e u ; ¡ v o q i i e : f c r ( ^ U F C B L O I a a l c i e r t a c l a s e d e e t n p l e a i o s q u e . e u e l 

c o D S t r u c c i o Q f i e o b r a s p ú b l i c a s , c o n - ^ u . s c o n t i n u a d o s a p . a z a m i e n t o s ; s i p u b l i c a r l a r e a l ó r d e n d e ¿ 7 d e ^ g t s - d i a B U i ' r e n s e n s i b l - f s i m p u e s t o s , y 

f e s l o n q u e n o s c o n t r i s t a , c o m o a c ó n e t t a g r « v e d a d e x i s t i e - ^ e r e c o n o c e r í a ( q i m p r o v i s n f t c i t - d a d e í C í j a i l o - s u u q u e e l a s u n t o e n c u e n t r a g « n d e s 

g o j a i g u a l m e n t e á n u e s t r o c o l e g a , p o r o r i g e n l a s i m p o s i c i o u e s e x t r a f i a s l a s q u e e í t t ^ u c o n s t i t u i d a s ó q u e a e i i . c o u v e u i c i . t ' í í , s e p r e s u m e q u e C e l o s 

e o Q l a s o l a d i f e r ^ u c i n d e q u e e s t e , q u e t . ,1 ( J o b i e r L O h a d e b i d o d e s I c o n s t i l u j b u F a l t a K U i . i r l i L m - r o t o s a ; l iu v a l c a b o p e r ó n v e n c i d o s , p u e s 

d t t p l o r t n d o e l h e c h o , h a c e l a u d s b l e s í t " • • • . . . 1 - . . 1 - . . . . 1 r < . r . 7 j . - , < . i i . r , ( . o r . « n h f i m H e 

e s f u e r z o s p a r a d e i n o s t r n r q u e t > u n h a y 

m e d i o s d « f o m e n t a r l a s o b r s s p í i b l i 

c a s , c u a n d o n o s o t r o s , p o r e l c o n t r a v i l e s Í n t e r e . ^ ^ a d O Í , o f u ' i s t o s á : 0 s d a c o n i n e f p W e d e c i r c u l o d e b i i - r r o n e c a s i t e r t u i n a d o u ñ p r o y e c t o q u 

r i o , t e n d e m o s á q u e i a v e r d a d i m p e r e ¡ s e o s d e g r i i u u ú u i e r o d e p r u v i u c i a s q ^ ^ e g e b a f o r m a d o . p n s e n t a r á á l a s C ó r t e s t f i n l u e g o c o - ^ 1 ¡ - á 

p o r d o l o i o s a q u a p u d a s e r . á fin d . - ¡ q u a n o a c i e r t a n á t x p H c a - s e p o r q u e : C ú m o s e h a n d e p r - s e n t - r p r o p o - m o s e r e u E i . n , e s i ^ l i n d o g r a b d e s t . í - . d i c e n e n s u E u m e r o d o l ? 
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^ iju-" LO e s f e n o d i c o p o l í t i c o . 

L ' a m H r r : 0 8 n i H ; V i i m t n t e l a a t e n c i ó n | h 1 d « r l a n o t i f . i i » l o s c o l e g a s i u i n 

,cha'resuelta y enérgicamente, im ¡datos, tntcnderse, calcular; -q-ie DO afüur Üarzansllsoa, er. su staii de 
posicioues que no pu den cnuf sp-rse improvisan tn un t-b ir y currar pi-ocurar i l aumento délas co .tribu-
y que 60I0 reconocen por origen mó- jí, ojos opereclones de iap i rtai cía ciore.s indirectas, se asegura que ti-j-

* \ * * 1 ^̂  * i % / 1 t I * »» flk ^ ^ • tf« . ̂  * i % I f̂  T1 ̂  # \ ̂  í ^ z ̂  k lili 

La Epoca nos reta á que la probe-
mos que el interés de 12 por 1.00 es 
usurario en Cuba. Pues pe^.ríainos 
citar no pocos contrato» particula-
res que hemos tenido ocation de 
presenciar. Cierto que allí se presta 
á crecidísimos réditos; mas sncsda lo 
que en Espaija, donde se breen todos 
los días préstamos al ÓO. 00 y más 
por 100; p ro no con buena hipoteca 
y en ciertas plazas. 

Resp cto á las operaciones de eró -
dito con el Tesoro, basta leer el Va-
lance de étte con el Banco de la Ha-
bana. Al seis por 100 se hizo el em-
pré.^tito de 2 de Setiembre de 18')3 
por valor de2.:G2 000 pesos; f l 7 el 
de 11 de Mayo d«1867por7.0i0 81)7. 
«1 8 el de 2 de Setiembre de 1870; 
les bonos decretados en 9 de Ap'oí to 
de 1872, cuyo primar ensayo ofreció 
una suscricion de 8 000,000 de pfsos 
ent izándose Con una prima de 3 y 
4 1 2 p o r 1 0 0 . y a l m i s m o t i p o ¡ a 

e m i í i o D p o r valor de ó.OOO 000 de 
P"soRCTea'ía por la Inten'lencia en 
Aíayo de l?^7í y otros canti ladts del 
m i s m o afio y del siguiente. 

Todas f'stss optaciones se realiza-
ron sin hipotecar ninguna rer-ta. 
?3uestro estimndo colega La Tnhiina 

r-cuerda los anticipos de SCO.OOO pe-
.•5oshecVi0s por los comerciantes d'' la 
ITftbana y .-^antiagode Cuba sin inte-
rés ypolo reintetrrables en pago délos 
dwichos de adusnas. 

Ya vo, pue?, Epoca que es usu-
i-Rrio en <.'uba el ictfré:' de 12 por 
100 como en toda partes. 

Ll Pueblo f^sprStoly e l l'urlr.inrnto 

nimero dol juéves 

y el capricho de acauda. 
qiie'os. 

lectivo, para que su acción reemplace 
la del Gübif^rno, hoy de todo punto 
impotente, en virtud de las prescrip 
cionea de la ley que en este mismo 
párrafo hemos tilaJo. Ya ve el cole-
g a que rendimos cumpiifla justicia á 
sus aentimitíntus. aandienJo ahora, 
que uos h'icemos perfectamente csrgo 
d é l o s móviles que le incitan ó de-
mostrar que sin recurrir al crédito 
existen medios bastantes eu el prestí 
to y en el t -xio de otras lejes para 
atender ai desarrollo y á las necesi-
dades de las obras publica'. 

Este couvencimiKnto nos mueve á 
abaudonar el terr<ino en el cual girü 
la discusiou por más que pueda creer 
nuestro coutendiente que reli'iimos el 
dtíb&'e, porque como discutimos de ! más periódicos rainisteriales sobre el 
buena fe y c<.n el propósito de logrur j empréstito de Cuba, hecho hario s ig 
alguü resultado práctico si ''s posi nifioativo qu>.- dtbi'/ra mover á núes 

p l i n t o 

que el Gobierno pu:de hccir riimoao, 
Créacost./ /Vm;)o: si como persa-¡ unos lo que para otros 1,a de str , • „i u„r — f i - - - - -

mos se interesa per el prestigio del [ ̂ rodiictivo y beneficioso? Y ademá-s de: ítfiür ministro de la (Tobern^xCion obrado de buena fe como creemos. 

apa-ionadas polémicas y de liablillas 
y murmuración» s sin euuijio. 

írt E/toca no abandona sii proceder, 
que ya pode.mos ca ificar de sistcmá 

proceder á su e;eccioi/í Todos e 
;50Q puLtos eMiaciai^simos para que , - . 1 j , . • , . , . , . T̂  

i - í iUco- i ) dinécdo.es que de Ihk reot.s l'bLAB, es cieno qn 

! pílales á nnu rn p esn que todos que 
! reiíUis dcse- mos se 1 ea.ice. 

iVü.'a psci'rLGia La Epoor, tadavia 

tico, de eUi.iir en sus contestacioDes j imj' por ft'rtinjíi de est** nfiC'or^ liom 
ios cargos mAs graves y que más vau b fcsde p«trit.ti.-rno q-.e, si bi^n LO 
al cofszon. Ari es que, nada dice del pueden malbaratnrsu:^ initreses tam 
.<ileucio que se hhn impuesto los de- [ poco desean \ jue te >>ga. role > 'i Te^o 

ro eu circuustHLcius suiiremH 

ble, no se iutere>a eu nuestra con 
ducts la menor dosis de amor propio. 
Por ser asi. robamos tncarecidamen-
te á Tiempo que no lenu'a repa. o 
en cunfesor qud la ley de Julio últi 
mo apliizsi por muchos años 'a cons 
truccion d • obras públicas que sou 
de insistente nece.ídad, esp<eraLdu 
que eu v i r l u i d e est-- conveLcimicn 
to nos ayude con su valimiento y con 
Bu inte igencia á que el ministro d 
Fomt-nto acepte nue vos derroteros 
<iue uos coi'duzcan al fin que t<^dos 
muhelamos. No debemos negar en 
•vista de los últimos párrafos que he 
moa leído en el articulo de nuestro 
colega, que abrigamos la esperanza 
dfluu vernos defraudados en nuestras 
eapf>raiiza6. 

£ n efecto, El Tiempo noa dice que 
es harto común la creencia de que ios 
ferrocarriles pueden corstruirse sin 
necesidad de auxiliosdei Estadc; que 
el conde de Toreno se ha trazado una 
linea de conducta que no es opuesta 

tro ectimado colega á ser mái- parco 
ea cieitas aprecif-ciuLes que euvuel 
ven igualmente á sus rorreÜgi&na-
rios. Tacipoco expücu por qué el se-
ñor Aja la nada indicó en las Córt- s, 
siendo »í-i que estbba todo prepara 
do, y h bí«udü solemneraeLta ofre-
cido que uo ll gislaria por r̂  ales de 
cretos sobre asuntos graves de núes 
tras posesiones ult^amarin^s. La 
misma restrra guarda sobre el car-
go de que no se baya sometido este 
crédito estraorlinario al fa'lo dul 
Consejo de Eítndo, y seí^aladamente 
pasa por alto que los seis secae.stres 
últimos señalan una deplorable baja 
en losi ngresos, dando un promedio 
muy inferior ai que arrojaiia el quin-
qué. ío deducidos los auffieiitos de los 
nut-vos impuestos, qua se ha tomado 
sieaipre por tipo y que modiScsría al-
go los resullados dtl contrato, hoj 
ruiooao para el Tesoro. 

Claro es q'ie de ests suTte se ha-
rá monótona é in termina'«le la dis-

do una comunica^iou >1 todos lus in- |cue,stiintís deque se ocujia. EL i >)-
PULAR: es cierto q'ie cou pref r^ri-

<íe gri.nos de tsíe í.ijo 110 entreguen , cia discute los ftsi¡;¡tos económicf^^, 
á ^us dueños mas que dos y lUi-dio pero estaudo estos t-ui iatiujameiiie 
ceieuunes y á él los nueve y medio ;reUcionados cf-n la política, es pre-
ce^f-miues de ca'la fanega. ¡ciso estudiar la idea política para de-:-

Ya hemos dicho pur doí veces qu? c^nder á otra série. d-- investigacio-
este señor cobró d año p8-:ado á los | u^fi, pues bien, en virtud de nuest;.& 
dos infíses y medio ce pm'iji>rg>'düs ii.dfj^eiiilencia política, cuando hemas 

¡jg los bienes toda la renta de uu año. aplaudido los setos y dispociciore's 
, , . - . f Ks cl,.cir iju- vp V m-tiio mese» que n^trióticas de! actual Gobierno, nos atiroLaree ei conrei 10 inijvuiuria , « 1 1 ^ , ' . . .;..t. - „ ' ^ lioh-tbiaii estado embargudoslüs b e- h»ü tachado de Ciin s t rule:-y cuan-

i i a C e i i u n i i t ' e s s i u cu^LICO pf r a e l " " " . , • " .. j V ~ i " 1 i o .i.i 

purvtuirde Cuba, y p.r p - L i s t a s , Si eatcnces hu'^iera entregado do ® 
que .eamos. ,amás p o d r . n L c r . c e - « uueve germinados aMtnCosde ^o^J^^n.ny^ 

.. •! . . . r„» , ,t t., nn., 7 medio celemn.es qu-j les corres hcmhre.s publicos, los 

, ^ ioi ilüS V m 'dio celemines por los ¿e jjos creía atiliados a los partidos 

til J.:i E/w>c/i a m a d e t o d s s v e r a 

l o s i n t -r t t í t 'S p ú b l i c o s y c o s i r v o e s 

c ! u . - 5 Í v a m e u t B l u s i n t e r e > e . s c e u i m s u -

c i ' d n 

d UPterminada. Cümo nunca su 
pondremos. iiuíJe. p.et-tamos su po-
derosa ayuda en eít gravísimo asun-
to. Cou SU recüuoeida i.uotracion 

d aderar liiie.-tras dudas, y ti 
lace fa.ta una cuna deinonv eu la 
piemura del p'lazo ^tña;a^.o. puedt-
contribuir á qu- salga uiuy tienetícia 
do el Tesoro y á saúbfac.r !a opinión 
pública. 

: dos y medio meses que llevaban c:n quH representaban aicbos poiit.co:^. 
JlbarsTuJos los bienes, estaría hoy en Conste que h-mos aplaudido du-

»u derecho esta reclamncion y áu rante ios ocho años de nuestra vid* 
sn d e b e r hul i -ra sido al levantar los ,,iib.ica á lodos lO'i Gobieruos y » 

lodot hmos cnsurnún también cuau-
do cr íamos hacerlo ¿egun nos lo dî :-
taba la ccneieucia. 

EL PAPULAR no ea ni será ho?t;l 
sistemáticamente á los Gobirmos 
consntuiJos. y creemos /^'le al obrar 
así pr staoios mejores s. rvicios á los 
Gobiernos qvie ios periódicos forzota-
mente mÍDist ríales. 

Dice UQ colega: 
« P j t f c e (,'iie lü5 n j o d e r i ' ' o s h i (6r'Coa dis-

l í inui i án ¡us hu í s res en (n Av u n irKU »-
t u r a , \ u s T í f i u í do sus d iuu la ms y 
re ! q i e solo T i i i f o D á «oilid-' C».ua''<ií pirí-
af..siir a l d t b a i s de la ü^se H QÜ ?uiverai. 
a e l l a i . a 

mb..rgü.'< en cumplitnientjd.. la r al 
órJcu de O Je Julio 'ie esie año. dejnr 
emttarg-adas l»s rentas de nueve y 
mediu~rnes''.';. Pero como ya s - cgbrú 
1 año pasado un año entero de ren 

tus de gi anos y los bienes no hau es 
tadoembargados más de este ti-mpo, 

sper-mos te le ha^a entender al 
reí. riJo'administrador que no tiene 
derecho á lo que reclama y que no 
moleste siu razan á iuquiliuüs y á 
pr' ¡íi-'tarins. 

S jhr.- ser lo juste , T.l Tieiiip i y VA 
Diario Es/ífl/fo/ nos dij' ron qu»- nc 

cierias est'S - r a o e x i g e n c i a s y q u e 

lo único que babia era una rcciecte 

A La Currespondencia la han •iicho 
que el señor ministro de UacieuüA 
uo ha quedhdo satitfecho del i^^u -
lado de la entrevista con el adn-iiiis^ 
trador le la aduana de Málaga. 

Ayuntamiento de Madrid



"" .T.i Cofuiia se jati 
de ia eJulíeraiion de jos artículos de 
priiiisra neccsiJa'; coa este motivo 
un colega dj a-;uell» provüicia dice 
que los municipios en vista dd tanto 
abuso, deben adoptar medidas conve-
nientes á evitarioá. 

Es cierto que tienen la oUigacicn 
de hacirlo asi; pero desgraciad amen 
t? en el-^iinas IcwaHda'ífs ?e aplazan 
.e .'-des ron gvaTÍtíiino 
dt la salud púbíica 

;.N'o seria oportuno qii9 el señor 
ministro de la Gobernación dictase 
aJprunae disposiciones extraordinarias 
para que en los pueblos se vigile mas 
la venta de determinados articulo^ 
q»je vendidos en malas condiciones 
piip-lea poner en pe'i?ro la vida de 
infinidad de personas? 

Coiifiaqios fundadamente en que 
se atenderá nuestra leal manifesta-
ción. 

Estamos confarmes en un todo con 
el siguiente suelto que anoche pu-
tlicó nuestro aprecíable colága El 
biario Español: 

h i n acercaijo á nues t r a reduccioD a'.-
( u n c s individuo! pertsnecieDtea á l a s c l a s r s 
p a i i v . s , lemsatiBdsSB <t« que no sa baya 
aUierlo el pago d e ua» meueuí l idad d s Us 
que sa a d e u d s o i Im misinat . no ul^iUitle 
h a l l a r n o i 73 i 8 de (^" tkmb-e . 

n j a l m e o t e (us q u - j w son b . i í t an te f u n d a -
das . Ord ina r i amcnle la d t iec^ ioa del Teioro 
c n t n d o abr ie el pago para las cla^ei acúvas 
1» hsc ia t i m b í e n para lai; pa i iva t j el clero, 
7 p.-tre«:i> lo D&tura! que l i ú j q u e ci>n el d«s-
ci!o i t o e « l i a sus p a g a s UB mermaia> 7 que 
se ms e t l án a d e u d a do a lgunas m«n:ii.ilí >d-

l u b i e r a m . s p u a l u . l i j d d ec «1 c u a p i i -
Bi.ento lile «sla tbI ig tc icD, p u . s lio olru m i -
do >¡ i Us ¿ laves pr:rjui¿ius que be Us sígus 
po r el atraso en que se las t iene, 7 a t (tes 
c u f u t o de 25 po- 100, hay q a e a ñ i d i r la p j -
c* i \ 'Ctitiid eu 1 s pa^os. la Situtci^ia «le la« 
ref V i j a i c laaej v e a d i a á ser c j i a p l e t i i a e n t e 
insostenible , o 

Nos lia llamado la atención la si-
^iK'Ute noticia que publica ajer un 
coíej^a de Valladolid. 

xIvQ la tarde del mar tes , dice, se i a c t n d i a 
Ton ífivuiaGtariacae'^ite, srguD se refiere, »d 
Id d ipeodeocia q u p e l cae-po d i l i r len pú 
hlici) t iene en la eslaí inn del ferrocarril , dos 
g r H ' - j f s f a r d ' s q a e hsbia deppsitartos, por 
con ' ide ra r t eg de con t rabando . Son tant"a » 
1-ia par t iculsres I t s corae^tarios qiia subre e'l 
a3" 'S ) se h i c e n , que s u c q u e p f q ' j ' m o s de 
sóli ' io». nos concr- I smM i ij.ir con ic imien to 
j DU'slroí lectores del siniestro ocurr ido, 
<• ')»"do ai i ' i í í i d o 7 la H-(cienda en el uso 
«te lu* judiciales derechos, • 

;flí'bremos de cierto qué contenian 
Jos indicados fardo,--? ¿Dará motivo 
tan inisteriopo suceso á describir nue-
Tas def au'ificiones? 

K1 mismo periódico añade; que los 
baltos quemados debian tener alguna 
proc^^dcncia parecida ñ lo.s géutros 
detenidos de Málaga. 

Ua amigo nos remit-j de Lisboa la 
sijf'iiente correspondencia, donde 
entre otras pirticulari'lades, se des-
Jnik'iittí sea española, conoseha a.'̂ e-
jrurado, la autora de un asesinato cé 
Itíb •'i en la üacioii vecina, 

i-ice así: 

D,rcc t i r de! ps-iódieo Ei. PufCL.tB. 

Li ibOiS J s Se t i embre de <S7ii. 

Mi di<ii ••?iii(io i m gr.: La cíisi'» comercial 
«jDü Jbligó en UQ d i i d : l m c ' fi.tim . j c s r -
r . r i n (.iierlas a 1 s pri ueros BJDCOS d d p^í.'. 
»e h Pila p ir mi'riienlo cor j u f j J i . 

t i G jb i e rno , que, CMBIJ lo» p a s í c J o r e j de 
ÍOB'OS ftorlugii '*-», sa vió so,-preodi lo c,rii 
t - a ,;raBda cücliicto, ba h í c - o b s tDS7gres 
«sfi ir t tzj j par remedia r el mal 7 eviiar m a j 
g r i ü d e i d f s í s t r e s . I b 1 f g i l o , por ó. den su 

'o i i s id í rah le niirDerarju, t n oro p-r-ce 
«leute del Bsnco de l iglaterra, 7 CJD la tno 
ratona de l e s í n t a días deereUda eo 1 s 
n i t r o s a o m e n t u s , el p>go letras renci l«s c 
q u e p u e d " ! vcQcfr , bu ^ ^ j o r í d o la s i tua -
ciú.i baocs'-ia t n Us d j i p la tas mas iaipor-
i a ü t e i d ' I ' r tugal , qae son Lisboa j J 'oito, 

D ; lodos Jiuuo-, creemos que la cuestión 
e n sa cual TJ e i i í u f i t o el c r é l j i o 7 la f ' ir tu i» 
<iel p3Ít, est) í icicamsDie a p U z í ls . Cuaodo 
l l egue e¡ TeBcirai<;Bt> de las ob i i g i c ion f s 
«OBtraídas en ü i . i d r e s p a ' a c b t t n e r e pítale», 
venc ido el plazo a l is m . r o - o s y v ^ n e i l o 
• lambiea el pago del cup n por iu/ juéi , e» de 
recelar nuevua Y m i s c o i s i i e r - b M Cunita 
t i empas , que st bieu no irán « t i f tc ts r al p r i -
an:.- estab -cimieato le c r e J i l o d i la c í c i o n , 
« t -b fo no obs lac le col JCJ? en situu 'tun muy 
«lificil á los demás Bdiicus de 4e<uiiiia y ler 
« e r a «{"gur í a j a Rlgiinas CAia» iinpo UDIÍS 
q u e seguu de púbi .co su a»ce, se s u s U n t í n 
iniUgroiaii iei : te, 

E' j u go (le fondos espafio]e--4 ha sido la 
í ' a u fa ta l idad d e I» g e m e l ju :$ i t i l de esta 
t u r r a , ! l»» CíUmitoaas su luc ione j d<l se 
E o r S i U T e r r í i - e s p r r t o del Ciédito de Es 
p i ñ i , han Tuoido á dar el guipe de g r s u i 

la t r is te s i toac on que muchos capitaiis 
1'» h a j creR.h) eu c j el t i e s t o de 
J S<d-.sde Bjlsn. 

L i s i ' u sc ioo sctoal de e s t epa i s . c o t a e r r i d -
Uiente h - ' b l i c d " , puede compararse « aücie-
l ' a en que sa h - l l aba Esp i i eu 4865, cuau-
d ) ocurr ieron lan ías qu i - b f j s b s o c i r i i s eu 
A «lUdoli l y en ü i f a s p . - o n n j i a s . 

Eí to es RUS grava (Je l o q u e parece si se 
a t i íB- l e l a m b i e u j á las j é - " " cosechas del 
W o i c t u i l q u í ü e3C:iSi-.iaas, 

Eo aljTJios piintf»* 1" ' - ^ m n - h rtl;r • 
amenas-i ¿ sus hab i t n m s } : — ^ t i ' .n . i i lures 
de la islai de S i n U uu^l j I'OIJU 
l i . u tomado ya la? • u b t d a s p t ir ias.fr .ra 
precaver Us ca,amid3<ies púli.icxs q<>c p n e -
d a n sobreTenir por la ia ta de cereales . A ' -
gUDoa periódicos e t c i l a a c o n lal mulivo la >'a-
r l d t d p ú b ica y l iamao la a tene iou dei O ) -
b i f r n o para q a e su acción se h a g t sen t i r ' á ' 
íaTor á e las colonias a raecaz tdas p i r el l i to i - ' 
b re . 

—El asunto del día r n esta o ip i t i l c - t í 
l ^ - ü C i h p r i > ¡ 0 ! ) 4 - l ' e-̂  s . uo n.i' • 
( d e Cimbra por a t r i b u i r s e ! i el k ' cs ic j s to .de 
i uD profesor d e piano r o n el coa! p i r e c e q u e 

sosteaia relaciones i l ic i t is . 
Están p re s t s varias p e r s j c a t de b familia 

de la acusada, y s ' g x n las p r imeras a v e r i -
guaciones, h s y motivos f u n d a d o s para creer 
que (1 asesinsito se Ilev.'t á efeelo por m e á i o 
del clorof Tmo, t r a s p o r t a n i o d e s p u t s el c t -
dáver á d ie i legiias de d i s t j i j e . a d e Lisboa, 
para q'ie se supi i t ie ie o a sQicidic. 

La reo es u n a m u j e r muy bien parecida , 
portDgutsB y no espaü>ls; b i contes tado á 
los iu le r rog i to r ios del Juez con sangre fria 
y serenidad pasmosa». También esta p reso 
por l i misma acusiieioD un b i j ) s u y o d r t ? 
«aos. El proceso conl ioúa coa a c t i u i i a d 7 d e 
él se espera d e d u c i r la verdad . 

— A l g u n o s pe r ió i i cos madr i leños bao añr -
m a d o que el rcj don I.uis se proponía hacer 
en esle o toño u a viajo á H i d r i 4 . l ista noticia 
es u u absurdo, porq ie ni el soberano por tu -
gués ba pensado en lal cosa, n i a u n q u e qoi-
i i t r a ausentarse de l 'or lugal podría nacer lo 
s la consent imiento de l i s Córtes. Es tas t e 
abren para Enero de <8*7, 7 n o consta que 
se piense en su convocacioo es t raord iaa r ia 
p i r a que autoricen el paseo i España del j e f e 
del Estado. 

— I t familia real se bai la en el pueblo de 
Casi-aes, donde r e m a doña U i t i a Pía 
acos tumbra tomar los büños de m a r . Es ta 
i-obUciun es e! p a a t o de reunión de toda ia 
cor te ea U p r s sen te ¿p.>ca. 

—Hdíe poCx'S dias, ocurr ió en e»la capital 
un siuie tro. Ban sr.ii lo ocho casas en uno 
de iüs puoi- s mas céa t r i c is, redt i^ieado á I 
miser.a á muchoS familt JS pobres q u e DO te 
t ' iaa sui b ^ b r f c s en IM c o m p a ñ h i d e segu 
rus coLtra iocendios . 

—L» época tea t ía ! se aproxima eoa buenos 
oüspi- ioa . 

En el t ea t ro d - la Tr in i - ía i , se t ra ta de 
pone r en escena coa gran lujo, i i n r í u a l a la 
¡Hartellessi, y p i r a « I d - San Carlos, parece 
^ e vi'.ne ona compiBía lírica üe p r imer 
o d e n . 

L s R',creos V,'!Ao¡/ie son, en la presente 
estación, a aon ' ie el | júolico ail iye coa má^ 
predi lecc ión. L i n u e v a '.li.-ec.-iun de est^ 
so ' i edad ha i s t r . dJCido impor t a s t e ) me jo ra s 
y se propone t r ae r uoa buei<9 compañfa ae 
zarzuela que el_«ciivo empr«s-irio del t ea t ro 
d e l « C ruña « in^r Molina b i c j n t r f t l a d o p a r n 
ese ña Liis arab^'S t rgcl inos h^n fuuciOQadC 
con aplauso 7 d^'jido uu l i J edes e la empre 
sa, y de un a > m « B t o » o l ro aparecaráa en 
escena lus cuaJ rus d i s^ven t e s que ya l lega-
ron á Lisboa, iiei iiiuho señor alulias, t i u -
biun se h i pre>U<io a f ic i l i t a r les para uo 
aérie d e t e r o i o a ^ a de espectáculos. 

Coosla que U cumjMñia españ^ia de za r -
zuela es de IJS mi-jures y tiomeniira á f u n -
c .obar en el teatro W t a u y a e el día 3 del 
corr íeoie mes. 

El pr imer concierto d e l a g r ao banda de 
S a x s que ae a c i b i d e o rg in izu r tendrá lugar 
eo la nuche úel j i a *. 

L i nue ra direcciuc, compuesta de los han -
q leros seño ' ÍS Taveira y AD hore y del se-
6i>r Soares, tilto fi iiciona; i j de Fomento, no 
b^ Ofjiiú't'i sacnfioiii uüra r e i u i m a r los ca i i 
mu rtus Secreos W ¿ A . ^ / i í y a s u conJ ic ión 
lutelig Dte so uebe qu,: suaa bov las p ú m e -
ras distracciones <ie Lisb ja , 
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D E S P A C H A S 

S £ C & i Q N O F I C Í A L 

El min is t ro españ>l seáor AyaU, 

ha sido visitado en los baños d e Calilas por 

el g'Obirnador d e Seiria (Por tugal ) . 

Se a t r ibaye mucha impor t aoc i i 

á la eociclica qne et Papa leerá en el p r ó i l m o 

consistorio. 

En ella, Su Sant idad deplora la gue r r a , 

s iempre crec iente , d e q ' ie es objeto la ¡glesi.'i; 

dusigcia á a lgunos ti obi ero os como aijt:>res i n -

ju4tus de esta persecución, 7 las declara r e s -

ponsables de tos perjuicios que con s e m e j a s -

te prucedcr c a u s t n á la sociedad. 

BERLIN 6.—La Pue r t a se niega á aceptar 

las proposiciones d e armisticio; perú ss ha 

declarado dispuesta s t r a t a r de las condic io-

nes de una p i x def in i t iva . 

HIO'J. i .NeiRO 7.—El regente del Brasil ba 

caído enfermo. 

BLENOS-AIIIES de Se t iembre /doQ Vic-

l o r i a n ) de U Plaza ha s ido nombrado min i s -

t ro d e Hacienda de la repúbl ica , l u i t i t u y e o -

do á don Norber to de la Riestra . 

lUGCSA 7,—L3S tarcos a tacaron el día 5 

i los aoDtenegrúios , poro f u e r o n rechaza-

dos; MoDktar-bajá los a t aca rá o t r a vez c u a n -

do baya recibido ios refuierzoa q u e está e s -

pe rando . 

CONSTANTIMOPLA 7.—H07 se verif isará 

con toda soiemnidad la ceremonia de ceñi rse 

el nuevo s u ' t i n el sable de Olmau en la mez-

qu i ta de Es^oul . 

PARIS 5 .—En la Bolsa t e bán cotizado: 

3 pa r 400 f rancés 

5 H- , «05-95 

Exter ior espaSol U t j S . 

Consolidados ingleses 9o H | 1 6 . 

En el Bolsín se han becbo: 

Exterior esp ñ I U <,4. 

luter ior id. 3i8, 

VIENi 8.—Los represen ta a tas d e las p o -

tencias han prasec tado un.1 nueva prop >si-

cion i Turquía pidiéndola q a e conceda á los 

sérvios UD armist icio de quince d i a i . Se es-

pera una respuesta f . v a r a b i e a la P u e . t a . 

BELGRADO 8.—El min i j l ro Ristich seüata 

ea uoa segunda ne ta que ha d rígido á las 

poteucias ex t ra j e ras n u i v a s c r u e l i a d e s de 

lus turcos que asolan y ma tan por s is tema. 

Los pueblos quemados en el d i s t r i to J e Aiexi-

m a k asRÍenden á 48. 

LUNÜREí S.^El Times a t r ibuya al p r í n -

cipe (Tuitfchacok declitreclones muy pací -

n.^as. 

VIENA, 8.—Sa asegura que la i de i d e im -

poner á l i Servia y al U o n i e o r g r o las más 

duras condiciobes ha prevaleiiiJo en el con 

se jo d e m i u s t r o s t u r c o . 

Faha. 
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1! A - r n ' í < 1- r - ' rn, 
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corrieat'- rrt ^ ,i¡¡ • s «J! , 
sequío á' S . n l 'eáro A l c i n f r a , c u v ) c u a ; f . 
e*; : tena- s e c n a . - ' ; e ' J í . r ; . iaví{!:<!.,j 
IOS Sfü res hrijí/is ' .-o da ValUdolid y ob ' . ' ü t s 
f e Pa*«»cia y A \ ; i s : este ú t .m> c ' i ' -b ra ra 
•le pcTt i l i j . i el (íii < y p reJ ioa ra p . t ¡a 
ta rde . 

r - r o s ¡í' 
. d o j e a !. 

íRl. 
ui. 

p ' tos rfiíj, HT. « i ío l im ' 
a-.Qsna d e Mil^^ga. 

L i G í eía de Barc^loA'- aye r : 
• Por u a a cutsl ion p e t i o i i i l i c a h u b o el du 

r i in i r i i'i.t;' . i.': •• t - ^ a t - ) I" ^ 
QÍÜCS ü'l Tivoi, 1;. I . . Í li . .1 
lr« et director del D i a r i v de aquei l» I j c a n 
dad y el alcalde. 

Nues t ro c o l e g i d a del h t c b o extensos por-
menores que no reproducía los por su m u < h t 
e x t e n i i i n . Conste, on o b j t a n t e , que el p e -
riodista fué.el iosiil tado, 7 que el alcaide lo 
es de roai úrdeo.» 

Sentíalos el pcrcacce . 

Se Ua s!i¡i i¿r. N cerca de CaJag - .s ua w -
a ' ' s e l i g o e' c r a z - ' o u n a p u -

t i i l adu . PreseDci^^ros e! h c c h j v a r i a s p e r s a -
ftai sin p. d : r evi .ar lo. 

E ' f>t¡Uo: Libu ha r e su t i t o es tablecer 
el '11. cuociliar <le Valderas u n c o -

lee. ' j de se(;nDda easeüanza ceu todos los r e -
<;u óitos tei;.!es para la validez académica d e 

De acúe.'iio con el CuBsejo Supremo de la 
Armada , se h ' declarado por r l m.nif ter io d e 
ü a h n A r^iie deben fe r coi is idciaJos como t a -
' e s or-ciales los cunóes tabies , con'.ra maestres 
7 sa rgentos g r aduados . 

l i i i rante el mes aiUe' i ' i r las ad'.i .nss de h s 
c a a r o provincias de íialícia bau p . -oduddo 
DO aumento subre los log esos de ígu¿l p e -
r íodo del año anterior ascendente a l * suma 
de 8)$.90U reales . 

Parece q a e u c a de las p r i m e r a s m s d i d a s 
que p i t n s a lomar el señor Romero Kob!edo 
ai volverse á e n o a r g i r del minis ter io de la 
Gobernación, es la de l evao t i r el d e i l i r r r o á 
todas las m u j e r e s q u i ge e n c u e n t r a n •repor-
tadas eu Ceuta 7 a ios va rones meuores de 
q a m c e saos . 

El t ren núra. 42 que te dirigía a n t ^ a a o c h e 
i Zarggijzs tuvo que de tenerse cerca de Meco 
por haberse incendiado u n coche' de te rcera 
eo q u s un viajero llevaba fuegos a r t i fu ia les . 
N i ban o j u r n d o desg-acias personaie i , 7 et 
mencionado v ia jero fué deieoido. 

En la reunión de los médicos h o m e ó p a t a i 
de Sa jonía que acaba de veriGcarse en D. t a -
ae , se ba p r r seo tado una imi>ortant4 Memo-
ria sobre el t^jngreso huineopatii u inlei ' iucio-
nal que h i t en i Jo lugar el 1 . » d e J j l i o d e 
este jsúo en FiiadelGa, y ea ei cual se bao 
r eun í J j má i de 4,10 m c J i e u s d e t u l a s las n a -
ciones, y d c ia íJose que h a y a cada c i ñ o 
«ñ >s u D Cungresi) y se nombre una a m i s i ó n 
que redacte una farmacupea homeop i t i c a i c -
leri iacionaí. 

LJS d í l j s recibidos úi t imhni ' iote eo la d i -
reccion del ramo, acm«D u u a u m í o t o de í n -
g r e s j s e n I j s a í u a u a s del . e ioo , espec is lmea-
te en la de I run, que permite h icer concebi r 
Us mas b a U ^ ü c ñ . s esperau ias d e q u e en u n 
p i i z ) ücj muy remoto, a^ciei.da l» r e e a u l a -
c ioa a ia rerpetablc suma que por d icho c o a -
ce,<tu d e b ; íng e ar eo e, Tes ro 

L» r e n t a nei tabaco no as : i fn ie á la can 
t í d . d qae p ) r dicbo concepto debía r e c a u -
Oarte. Esti asueto es hoy oüje to de pre í^reu-
te e - tudíu fior pa r t e d 4 s sñor min is t ro d e 
Hacieud», q ie se ptopooe conseguir et au-
mento de u u h a reu ta cuó las m:>:i<iasque 
ya ha dictado j q :e se propone adopta r . 

Al practicar a n t e a y e r en .yálaija ciert.is 
t r^b jciA.de derriOo eo uua cata d e la c a l l j 
üs z . p a t e r o s , encont rarou los ulb D.ies 690 
napíileooes e a t e r r a J o s y los e i t r e g a t o n e u -
segQÜa al dueño de la casa . 

UQ periódico de A ü j a u l e demiDci'I el t i» 
guíente h c c h o , que , a u o q u e reves t ido d e 
c ier tas formas, pa iece indicar scto,i un ta . i to 
inconveaientef ; 

«El ten ien te alcalde * secretario del a y u n -
t tmie&to de u n a ciudad d e lísta prcvioc i* , 
cuyo n o m b r e no ha;:e ai cuso, h a n encon t ra -
do un procedimiento n u t v o para d^r a l o j a -
mien to á los generales , el cus í nos p e r m i t i -
mos recomendar á todcs h s Duuic i r íoa de 
España. 

(Cuando un t ea íen le alcalde r^cUia «vito d e 
Is p róx lmi llegada d e u n al to dig-iat^rio del 
ejiVcito, profiederá sin í m n l a r n i i n i * a v e -
r iguar q;ié señ>r». v iuda y SÍ/IÍ, b a j a l l e g a -
do del c a n p a m e a t o , 7 la m a u l a r á q u e pre« 
pare habitaciones para este 7 sa a v a d a n t e , 
ccn más la cena para los mil i tares 7 los dos 
representantes del maDÍcipi'>. 

¡ La señora t ' n d r á et (ierecbtí de a l f g a r q j e 
;D0 t iene la casa en disposicioD de recibir á 
lOB huéspedes, pero U au tor idad no b t r á c a -
so 7 la obligará á que proceda i n m e d i a m e n -
te a a ' e a r U 7 disponer la ceca . 

Asi que lleguer: aquellos, es dec i r , el g e n e -
ral y su ayudan te , los ins ta larán e o s u a l o j a -
miento , 7 mien t ras cslos se .qu i tan eí pulvo 
del camino, lo* repr^ ten lan tes d e la a o t o r i -
( t a j cu idaran de eL V ar un r ' .cadito i sus f a -
miliis, á llu de que no los e s p t r e a p a r a 
ee t ie r . 

Hecho esto, se sentarán á la mes^ 7 d e i p a -
c b a r á n las viindits que la pobre seD<>r4 h a b r á 
p r f p a t a d o y s - rv ido (porqu? es ind ispensable 
que no t*nga sirvienta) y después de de j a r en 
su h ibitncioa a les a l i j ados , 7 á la sr Dura sin 
cepa r , los paisanos se re t i raran á sus d o m i -
cilios a ' iampQt j saltsf>K:hus del c u m p i i r a i e o -
to de t u Cimel do 7 df haber r enado gra t i s . 

De.sjiu .'< diiran us t -des sí este i nveh ió no 
es digoo de figurar en t r e lus mas g r a n d e s del 
p r ' s e i i l e sig u, y ^i el t e o i e t t e a k a l d s 7 s e -
cre ta r ía n o s r r ^ n mas finos que el terciupelu 
ruando DO pe rm. ten q j e ios aluj idus c e n c a 
s •iitos.» 

A-iteayer se d ' c U r ó u n tsr r ible i - e e a d í o 
en Ci lab irra. q i i H a a d o r e J u c i d ' S á c e n i z u 
f ' u i r o ca í s s . C<'m> ea sq ' ial puebl.> s» c a r e -
ra d - bomba», pidieroiuelas por t e ' é j r a f o ¿ 
I . 'g ruño, de<<ie domie ss l ie /on r u t m . q u e 
no sabemos si llegir-.n a t i s m p j p a r a valerse 
de ellas. 

N O T I C I A S amuiís. 

P a í i o í . — D i r e c c i ó n del i esoro piiblico y or 
dcn-tcio/t general de'paqn del Eslaio.—^,.». 
Direcciuu b i d ispucsi» i^ua el 9 J s | eor-
rieuta se s a i í s f ag j eu k Tesorería centra l a 
los coulra t is la i po r servicios ue guer ra y otros 
coDCeptjs la ( g u u J a c u a r i i pa. te de sus c. é-
ditos c o u p r e a iiJos en el sexio grupo cun lus 
n ü a e . 05 lie p r c se j t a c ioo del 50 «I 55, ambos 
luciusiTe. 

Ma i r i J 6 de Setiembre de 1876.—El d í r ec -
I j r g e a e r . I , Echeo ique . 

Virecci'M general de la Deuda pibliea.— 
SeoreUild,—L'JS i n t í f e s a d o j a q u enes fueron 
odmiliJss sus pruposiciuDei eu U i subastas 
CekbraiidS an te la j u u l i de la O^u Ja pública 
para U aUqoijícioD valores oe la u«l per-
sonal y 4e la ael i i i í ier i . i del Tesoro, corre»-
poodiei i tcs al raes üe Agosto tí urna, se pre 
s en t i r án en la Tesorería üe esta i l i r tcoion 
geuerai «Itsde ei u i s 4 4 jel co r r i en te m«s en 
aueldbie , üe dus a tres de U tard , 4 Un de 
bacerk'S efectivas las c a u t M a j e i que se les 
dd ju i i ca ron eu ias c i t tdas s u b a s u s ; en el 
C j u c ' p t o de q u í los p roponeo ie i q .e ya nu 
hubieseü verií icado deberán recoger previa 
mente ea r l Ü ' p a r U m e n i o de <.uiisioa los 
val .res que of rec ie ron y ies f u i r o n admi t í 
do-', 

Mídrid 6 d e S ^ t i e r o b e de 1876,—El se 
c e i ' r i . i , P . O. E a u a r j o A 'va r e i Q u i ñ i n e s 
— y . ' B El Uíre tor geueriil, P . 0 . F e r -
t ,aiidez. 

DirearAon de la Ctrj't ge.wral de D'pssUot-
— L la direcci-.u geiioiai h i «cordaOo lus pa-
gos que se expresan á ton lmuac ion para el 
día 9 del co r i nt», rte A\et a dus de la ta rde . 

Atrasos.—Inlíreses de resguardos no d e 
pos i laJus , s ecundo s e m e s f e J e 1875 n ú 
meros 891' y 963; yrimer semestre de '4876 
rjúmer.>siiJ, x i , IbB, » i4 , 246. 392, 393, 400, 
616, 678 y t 8 7 . 

J u i KtiS'tetun de 1876, m i n e r o s U 46 76 
67. J20, 132, 154, 47u, 1'.i3, i 9 3 y «33. 

I t rreses de resguar ios iiepositad^s, prí 
s í i u e j t r e de 1i j7í . [J6 a . 4.420; s ' g u n d o 

s e i a s s t f e d j 1872, núm ros 5.852 y 7.497; 
t inmer aemís ; re de 1873, oíimerog 7.967 y 
7,Stü9; seiiiind,. semestre de 1873, níioieros 
a , í 4 l y 5 , í 6 3 ; primer semesl re de 1873, n ü -
m e . o i 4 i l y 42 í ; se^H ,do semest re de 1874, 
núm«:o$ 4s3, 48i y 183; pr,iuer s ímes i re d e 

8*5, QÚiserus 485, l8ú y 4 i 7 ; segundo 

A a l o y . r se recibió el s iguiente despacho 
teiegrafico del gv,bernador de P, n t evádra ; 

«Avisado a las duce 3el d i i de boy -ie la 
Uígaila I Vig.i de la bdrca espiB la Cármes. 
m e J i t ' g í n m e J i l l á m e n t e a i l«z iretu d e S lU 
Sim n , de d u n l e reg esi en este momento . 
Mí v i iua ha prodiici 10 el r S ' . l tado a p e t - c i -
do . p u « s U t t i v e á WKu n T v c c d que Qive-
g a b i coa el nombre de Secor, y cuya prisión 
te babia ordenado. 

La acompaña un W i l i m R a n t . q u e se d i ré 
sobr ino suyo, el cua l ba sida de tenido tam 
bien. >elUudo los • q u i p s j s de ambos gua 
provis iuni l íoente q u s an depositadas. Di 
I bus sugetos hdO q iKdaJo inc:>a3UBic«d s 7 
vigi aJu» por fuerza de ca r -b ioe-os . Li pri 
sion ha sido llevada a c \ b j en vir tud de ges 
ti OÍS hrch** por el Gub i r r co d e i s Esca ion-
L ' U I D Ü S por h i l l a r s e e n c i u s a d o < q i I como 
aulor d - varios secuestros d e niños y de o i rus 
graves delitOi c o , s n n e s . 

Ha fallecido en Valencia el señor d'.n F r a t -
ciíco Torres y P i á j l d i rec ta r aei Hospiial 
provincial . 

A consecu'Qcia de u n a tempestad , los l a -
bradores de Valeucia han a d e í a u t a l o la siegd 
del arroz, 

Ea Almácera (V . l en ' i a , ) se p reparan gran 
des CesUs coa motivo Oe ta ibauguroClun 
d e la Ig les ia , c u y a s o b as d e r e e d . l h s c i o n 
b a o quedado y j t e rminadas . 

Según t r légrama recibido en Cádiz paree.; 
que h^y espc;ai .zas de q ie uuest o monarca 
indul te al Kc;g 'aoi«do H ^ J t i j u e z P a t o a e q u e , 
sentenciado a muer te . 

AlfO grave IJÍ'!" h j b e r p a s a l o e i Z t r a g o -
t a , cnan l '>el Diaria de aqnet!» ciu dad e s -
c r i b í las siguie . t í s l íneas de grao t i g n . ñ c a -
cicn. 

(tUemis s bido, y par c ie r to CJQ gr*Dde 
c(<m.>uceacía, que DU stra digna auti r i i a l 
m u l a r , c o o o c i o r a de lo q<iR se d e b e a l 
prestigio del ejército, y celosa de c o n s e r v a r -
lo ÍLtacbi, esta resuelta a C4stig«r s e v - r a -
m r n t e á los señores ori.-inlts que t o m a r o n 
;»irle en el su 'eso d e q u í ayer y hoy ^e ha 
h -hlado, tol r b l ee r i ca l ave r s, pero tío r u a n -
do ,<e viste el un i forme de nuestro e jé tc i to .» 

¿Podría saberse á qué calaeerudas se r e f i : -
r e el co.eg»? 

El maniflesto de lseñor Ruis Zorrilla, s* re ' 
cibió anteayer en Ma irí 1, y ayer han circu-
lado ya algunos ejemplares. 

C t r l a s recibidas ayer de W e n - W o r t h , r e 
side- cía actual del gene r i l Ci,brera, d a n 
cuenta mioaciosa d e s u es tado. 

Bace t res dins qu-t viene e j p e r i m r n t i Q d o 
un lígerisima mej l í i , pero sin que por esto 
pueda coQsiderarS4 que ha d e s j p a r e ü l o la 
grave j a d , ni en poco ni eo m u c h o . 

De 'g r ac í ' dnmtDte , b-sta ¿h ra, las perso 
ñas que rodean al C inde de .Morella s iguen 
« t e ^ u r a a l o que so saivicion solo puede de 
berse á un milagroso esfaerzu d e la n a t u r a -
leza. 

La ciencia se confiesa impoten te a n t e i t 
g r a v e d a l es l rema d e su m a l . 

El director de lus t ' uec ion púb l i ca , señor 
M-taa y í u r r i l l a , se propone d i c t a r a l g u o i 
dispo!Ícion que haga i inp js ib ' e eo a d e l a n t e 
la concesioa de m^tr íeulas ex t ranrd iaa r ias . 

Sí 'gun nuest ras nuticí s , el señor .V^na, 
con el propósito de no pe r jud ica r á muchos 
in te res idus , será b^n igco en e^te a s u o t - , 
basta q ig comience el uuevo ''ur^o académi-
co, 7 CLincedera chantas malr lcalas s e t e l i c i -
t f t t ; pero p a s a d j e s t e p l a z j , sera comple t a -
mcBle inút i l que ss p r e i e u d a n d e la d i recc íoo 
del r a n o . 

Parece ment i ra , p s ro no lo ei, qua Bl Vi-
gila,-íte de s a n M i t t i u de Provens«is se bdya 
Visw eo ia absoluta precisiun <le fu rmuja r la.t 
sigMieLtes pie^uüt<¡s: 

ii¿f¿> T . r J a d qua tres é cuat ro cuncejaiesy 
alguu e m p l s a j o del mun.cipiu cons t i tuyen la 
vcf Jauer« empresa a e tus consumas? ¿ - j ver-
dad que exis te u a ac ta donde cons ta que el 
• y u n u m t e i i t u c a i l a de este negocio por a J -
miaistrauiüD? V Jes verdad q u a Day u a a es-
c r i tu ra a ^ar ie , sc(^ua la cual , resul ta u n a 
real idad la pr ime a pregunta j una f j i s» f ó r -
mula la segunda? ¿ ^ verdad que los g u a r -
das d e coosum i» soo pagados, en p a n e , de 
f o u i o j m n . i c i p a l - s y , eo par t , de la e m -
presa de cousu j ius? ¿lüs ve dad el r e m i t í j o 
de ios p a n a j e r o s ? ¿Como explica el a y u n t a -
mieiitu esio d e t x i g n e s l u O oOi) pesetas y ar-
r enda r el cupo qu8 les Curre to^nde por 
26.0 O?. f r 

.Uasia ahora ia c . s a se ba expl icado ca l lan-
do el ay^Dtamieatu , qu^ es u n socorrido mo-
do de explicarse; pe o como la opinión p ú -
bl ica necesita aud sdti ifacduD, c .eemus que 
el señ' jr g o b e n i a i o r civil mi ra ra de bauer 
e s t e u d e r lo conveniente y Uj^al al indus t r io-
so muaic ip iu . Asi lo esperamos, por la op i -
Dion que ei señor goberuadvc nos m e r e c e . 

I.'nn de estos dias ae d i r á n i conocer al 
públ ico los precios de ios t -enes es i r» r rd ÍBa-
riiif q u e la ernpre«a d.-l f f r n carri l d I N o r o -
r s t r ii«iie ac'<rditdo establecer coa m . t i v o d e 
las fer ias de S i u M^teo en O v i c d j . 

Toea ya á su t é rmino la n c o l e c e i n n de ta 
«vellaDi eo los pueblos de la provincia d e 
R e u ' , h t b eodo q a e d a ' o d - f - a a l a d a s las 
esperanZ'S de los propi t a r í o s q u s con t ahau 
r o n u a a regular eos cha , pue« ha s ido es ta 
mucho m^n^s que mediana. La cosecha d e l 
vino se p r e s e a t i t i m b i e n en g:QBral m u j e s -
c t s a . 

Dicen de Villadolid que las corr idas da 
torus en la próxima f e n a se e fec tuarán los 
d i 'S i l , 23, i i y 25 de este mes. 

Las cu.>di illas seraa las de Fi-ascuelo y 
UermosilU 

Ea Málaga está l lamando la a tenc ión n a 
mago te muro de e levaJa ciase. 

La n q u í z ) de sus vestiJos se calcula e o 
sen Ata mil duros . 

Leemos en el Ponmir de Santiago c o r r e s -
pondien te al día 7: 

«Ayer a las n u f o menús d i 'Z míuo tos de 
la t a rde se de jé sent i r un f u e r t e t e m b o r d e 
ti»erra en rfireocírin d e N. a S. q j » ha d u r a -
do unos seis según i o s . Con este dict ivo d e -
b m s ]l<mar In aleación de la a u ' o . - i i a l l o -
cal , pues hemos notadn q u s de l< mura l la de 
la Virgen de la Cerca, han caiJO á U ca r re te -
ra dos piedras de gran peso.» 

Los periódicos de Santiago publ ican l a s o -
l ic i tu l que bao en t regado al señor inSi'tector 
i e lo^t rucciun pública los a lumaos de a q u e -
lla n a i v e r s i d a l , pidiendo qne se r e s t a b l ' z r a u 
en ella los rstu4íi<8 del duc to rado én l a s f a -
cu l tades de dKrecb^, medi ' t ins y f t r m a - i a , y 
las facul tades de flbsofla, le t ras 7 c iencias . 

Encos t r amos jusi ís i na la pre tensión 7 e s -
peramos q u e s e a a tend ida , pues d e lo c o o -
trario sa i r rog tn per juic ios ue consideración 
á los estuiÍABtes d e las cu i l ro pruTÍocias ga-
llegas, ob'ígi>Ddoles i cu-sar en M a á ñ d los 
estudios á que la solicitud se ref iere . 

A?En Nales b o b o el domingo una verdadera 
ínuo ' iaci i in . Ea ana l e las iglesÍ4S eayó u n a 
exaalac íon q u e d e j ¿ ciego al sacr is tán. 

Parece que hay ind i ' i o s q u e pe rmi ten 
creer q a a los m a r c b a m a s pbestus en los gé-

Recomendamos la lectura d e l s i g n i e n t e s u -
ceso, q<ie refíere nues t ro es t imado colega S í 
Btpaiol de Sei illa, para que sirva da lección 
á las personas amantes da la omnímoda l i -
ber tad del pueblo, 

biee asi: 
• Es ex t raño , y n o se concibe en estos t i em-

pos, l o q u e , s s g u i s e n o s a i e g u r a . e ; la p a -
sando con los biBÍslas que se hal lan en P a -
terna d e la Rivsre , En'.re las personas q u e 
al l í han ido á t o n a r baños se cuenta la ap ra -
ciable familia del coronel señor don F r a n c i s -
co Andreu, & la cu^l, t a n t o los muchai'faos 
como o t ra s gentes ya t a l lud i t í s del pueblo^ 

Ayuntamiento de Madrid



«c han ftTspefiado e s m o l s j U r * m : , r l i n z a r 
h a í i a ii:i e s t remo que no es decible , T i tudo -
Ni ¡u esposa ú b i j o s d e l s sño r Aedrcu p:ÍT> 
(19 uiáter ia lmeBte de saí ir i la cal le j l u a d e 
asuiBsrse á la p u e r t i j U s T s n t a n a s de s j 

No solo sOB ÍDiuUidos COD los d ichos m i s 
soece!. sino q u e les a r r o j a n pisdraa j toda 
cl*>e de ÍBraundiciiS, y i pesar d e l e r tan 
pi ihl icos tales d e s m i n e i , q u e se b a o hecho 
extensivos á otros bañisEat, DO s e l abe q u e 
h i j a turnado la au tor idad losal p r o T ü e n c i a 

oa ra íDped i r ios . 

Apar t e d e q a e esa i gea t e s oo c o m p t e a l e o 
BUS inte;e ' .es , pues to q u e qu ien va á u n p a n -
t o cua lqu i e r a coo ob je t a d e b a ñ a r s e ó de 
r-uspirar síres q a e c o n r e o g a a á sii t a l u d , 
d e j a g r a c d e j u t i l idades en la p o b U c i o o , es 
'UDa falta de educaciou , de cu l tura j has ta de 
h o m i D i d a d seme jan te c o m p o r t a m i e n t o , q u e 
de i l ie ra s«r r i g u r o s a m e n t e ca t l igádo. 
. Como d i c h i poblacion pe r t enece i la p r o -
t i n c i a de Cádiz , s u p l i c í m s s á nuest ros e i t i ' 
m^dos colega? de t ao c a l t á c&pital q u e l la-
m e n !a a tención de la d igna autor idnd civil 
eotjre tales desordene! , á Ga de q u e p rocure 
A j jüca r el oporlOQO correctÍTO.>< 

P ú r la dirección genera l d e Impues tos se-
e x p e l i d o u n a c i rcu lar ac lara tor ia á l a ins 

in icc ion de 27 de Ju l io ú l t imo, en vista d e 
la i n a h iatei pretacioQ q a e se üió á e s t i por 
al |)unos jefes ecoDÓniicus, * de la a l a r m a 
3=1 t i l icadi qu3 b a s t e J i c h a dtspusicioa p r o -
•Jujo en el comercio , s u p a n i e n d o q a e los ín-
ves t ig idores de i i m ^ u e i t o re la t ivo *al sello 
de ventas l ieneo f a c u l U d e s pa ra deten«r j 
n b r i r los bul tos , q u e ca rezcan de los r equ i s i -
tos prevenido*, <^uaQdn, por el contrar io , la 
inspeccí >D se l imita exc lus ivamente ú c o m -
p obiir ios nü<]ieros j valar de los sellos c o a 
el de m í r c a o e í a , según fac tu ra q u e d e b e 
a c o m p i ñ a r i a q u e l U ; q u e e s t i ob l igado a 
« x b i b i r e l conductor s iempre q u e le fue ra 
r e d a m a d a . 

ñas el a v l w de ! a j u n t a m i e n l o r e f t r i n t e i 
s u ' p e s d e r s e la Kipos ic ioa d e g a n a d o s q u e 
doDia ver i f i i a r se a Unes d e l m e s ac tua l , h a n 
c r e i i o q te t ambién ae suspondia la f e r i a , 
pe ro no es así, pues esta se ce l eb ra rá , según 
s« h a anune índo , los d i a s 27 , 8€ J 29 del 
corr iea te . 

3 ° «En P o j t 
L. ü r í ¿ h . 

La Gací ía pub l ica hoy el r e s u m e n de laa 
reso luc 'does re fe ren tes ai persona l d e p r o m o -
tores tlscale*. a d o p t a d a s d e r a n l e el raes de 
Agosto por el mioís ler io d e Grac ia y J u s -
t ic ia . 

Xo publ ica disposición a l g u n a d e ín te res 
gsnera l . ^ ^ ^ 

En e! BO'.SLQ n o se h i c i e r o n a n o c h e o f t e r a -
c ione i . 

LiiSeciMdiínSoi.teiiidecouó/nictt Ma-
I r i U n i t , c o a s i d e r i n J o d a i n t í r é s genera l el 
a r t i cu lo pub l icado ea La. Gaesta Municipal, 
al cual ac impr iñ» ia ms tanc ia e n q u e el 
ATUDtamieato de Madrid solicita ven ia para 
conocer n n a E ipos i c ioa h i spano-co lon ia l , lo 
copia mte i j r a en sus c j l u m n » » ; maDifestando 
fli propio t iempo q a e el iniciador de l p e a s a -
miento y firmante d e la proposicion al c u e r -
po man ic ipa l , lo h - s i l o el r eg idor - s ind ico 
señor M o r e a j t ! n : i a á q u i e n t an tas m e j y r a s 
debe el p u e b l o d e Madr id . 

P a r í s 8 (cinco diez 
t e ha cutii i ido: 

El 3 por 400 f rancés , á 7<'&0 
Í 4 0 9 ' 9 9 i con:soUdddu.a 95 <i2 

Bolsín: exier iur , a 4 4 i a i e r i o r , <2 

l a ; d e ) . — E a la Bolsa 

el 5 por 400 

Trátase de c rea r 
d a n c i a s mil i tares . 

e n Coba var ias c o m i n -

Llamamos U atención dal señor d i r ec to r 
f i r R '^ct t í , acerca del a b o s j q u e parece »e 
f i - n - l e r a G ' a n a i a da venderse los b i l le tes 
<1-; l>terfa, d u r a n t e tod> el día, en el que se 

1 fl;a el « Tteo, c u a n d o acaso pu^de ser 
ToooMdo su resu lUdo por t e l é g r a n a s 

F.s(>eramos qiR una vez denunc iado el h c -
V'i ;erá cor reg ido i n m ' d i a t ameo te . 

También ea o t ras provincias, luced» lo 
mo. 

Ayer f u e r o n « p r o b a d o s por el min i s t e r io 
de l a ü j e r r a las proi'Uesta» d e v a n o s reg i -
mien to s para C u b i . 

Ddr el míois ter io de Mar ina se piensa e s t a -
blecer en Iits Cof les UJM t s i ac ioncs m s t e o r o -
lógicas, cuu cilijeiu d e a n a n c u r ios cao ib ius 
úe t iempo. 

Se preparan m u c h a s Ses ta i e a Valladuiid 
p a r a la fc.-ia, cuy« prux.mi i lad j a da l^igir • 
q u e se DUie g r a u an imac iun e n a q ^ f l l n ca 
pi tal . 

Además de las i l uminac iones , bai les y fes 
tejos de cu i iu .ub re , b^b ra u o t r i d i t de lorus , 
para c u j « lidia es ian cun t r a t auus :os e s p i d a s 
t ' rasuuslo y l l « r m u s i l u , cuii sus uuaar i i i a s 
r e t p e u u v a t . 

,» g r » n g a l o p de b r ^ ^ u r a , tal P.'iiD, e! e s c ñ t o de conc 'os ione» f o r m n l a -
do por el p rcmotor fijcal, señor Uel lando. 

hallan vacan tes las Admin iUrac iones 
<ili<lteraas d* Beotas Est^ncaiias en las pro 

• n ías 7 con los sueldos q u e á con t iouac ioa 
• • . *prf5an; 

A.b ice te .—Veste , con 1.000 p^ ' e t a s . 
A! i c«n te—R'1a , con 4 . Í30 i ie^- ta ' ; Vi l e -

II -, fton 4.2B0; Torrevi j j . m n 1.000. 
A ' t3« Í J . — A i r a , con Í .500 pe e t i« ; G^r-

r c h i d c ! - e r i , con ( .500: H lercal O r ¿ r a , 
í .23i i . 

Avila .—Arenas de S m Pedro , con 4.000 
{ s-sas . 

( ^ ' c r t s . — G a t 4 , c o n 4,000 pesetas; M o n t a r -
«••i I , c in I .OeO; J i aod i ' l a , e n 4.000; 
Moi>teheraioso, c j n 4.000; Tor r r jo icl l lo , 

i . e o o . 
C.i l i z . — C h i ' l . n a , con 4,000 p e s i t a i ; 01 -

I. coo 4 250. 
C nte l lon.—M Te l i a , cnn t - í 5 1 p»iet*s . 
flii d o b i . Hiena, t.iS) pM«t4=; K-^piel, 

• 0; Hin^jo^a del D j q a e , 4 .25 ; P u i ^ b l i a -
«V, r o í 4.S&0 

Cneo'-a.—Campilln de AltoBuey, l.OOO p e -
.^eiüS; H i r t e . con 4.flOO. 

Huelva .—Grrro . Con 4 250 pe lo tas ; P u e -
> de Git i <ian, non 4.2-59. 
J j i - n . — B a e z í , con 4 .250 p f e t í s ; G»iorl*, 

« . n 4 250; Mirtos i-oi 4.S50; O cora, con 
: ' 00 ; K u e i n u . coo 4.000. 

L é r i d a . — ^ r t , con 4.000 OMPt*s. 
Lugo — P o n s i d a , con 4.250 p w ^ t a v 

— C i m p i 'i)«, con 4.250 p«<tetas. 
—.Uúrc ia .—Jim i lit, con 4 OSO pes- tas . 
N i v a r r a , — A>j¡z, con 4,000 pesetas; Pe-

rmita con jil., iil. 

tWiedi).—Tiopo, con 4 000 p»»»t«s. 
T. i rragona.—VInntbIaach, 4 250 p"s*ta<. 
T Iedo.—E»ca1on», o n 4 üOO p se tas ; 

Q lü lans r de ta O" l e n , con 4 ? 5 t pes- t u . 
Valenej».—A r i r a , cim 4 , 8 0 0 P ' S ' H S , 
Valladolid.—Vi Ul in, 4,000 oesf ta« . 
Z r a i o t i . — P i B a , con 4.000 pesetas; Sos, 

Ci/n 4 COO. 

L&s persona* i qu ienes p u e i a convenir ob-
l ^ a e r l i s referidlas ff ' s t ini js y r«un:iii c i r -
cnn<ti)nci*s y requisit 'K q u e ri-s e t<i á a f í i n 
z i m i e n t o de cargos pi']bliC"S es t -b l ece et r e a ' 
<<»creto de 29 de Ago«i<> a n t e r i o r , d i r i g i r i n 
SIS íoi ici t iHes i ofi ' ' iní ge c » ! . 

U » d r i l s He S ' t i e s b r e de 4 S T 6 . — P . S . , 
¿fanuci de Etpejo. 

A j e r t a rde ce leb ra ron u n a larga c o o f e r u 
c;a con ei s e ü j r Caaov^s lus m i n u t r u s ti J-
berudciun y d e t u m e a l a . 

Ayer fue d e t e n i i o en Barcslona u a i a l i W -
duo re U m a J o por lus t r i b j n i l e s de jus t i c ia 
p ' j r coosecueucia de seis causós q u » ce ie si-
g u e n P'ic de . i io ! g rave- . 

S" haa remit í lo á d i f e a t e s b a s d c r i n e s d e 
e n ^ i o c n e 8.800 d a r u s p a i a c u b r i r l u » g > s t j s 
de rec lu ta . 

Un ae reonau ta i a g l c s h a inven tado u n n u e -
vo a p a r a t o d e navegac ión a e r e a , el cual p e r -
m i t e e levarse en los tapac ios , sin gas ni glo-
bo. Consta de dos planos supe rpues to s en 
forma de abanico, d s 25 metros d e largo r 
25 de ancho , q u e se e spoae á la acctoa de l 
a i re sujeiándol i ) con u n a cuerda como s i se 
t r a U r a d a una c o m e t a . 

C u i n d o el a p a r a t o se eleva á cieiLa d i s t an 
d a , el a e r e o n a u t a sube á . l t ba rqu i l l a q u e se 
bai la d i s p u e ta bnjo los p lanos y se co r t an 
lai amar ra s , p o n i e a i o s e aquel e a m ^ v í m i e v 
to e n dirección hor izonta l con la r<p id t z de 
uu p i j a r o . 

En l i s p rov inc ia s del Nor t e d e C h i a a . l e -
Kuo not icias r sc ib iáas p o r la vía d e Óan 
Franc isco , r e m a una mise r l i q u e p r o d u c e 
coDsecu incias dc ias t rcsas . Ui les de pe r j unas 
mue ren de b a m b j e d ia i i a rneu ie . Se ha e n -
viado a r r u t de las provincias de l Sur y de 
Formosa , y las au tor idades de Pekín h a n d a -
do 400.000 t u e l f j i . 000 .000 d e k a t t í s í d e 
atf>>t pa ta socorro d e lus d e s v a l i j o s . 

Are r i las ocho f u é c a p t ú r a l a en la p ' a z a 
de Sao Marcial una m i j e r q a e l l evaba anos 
n q u U i m u s enca je s pe r l eoec ien tes i la d u 
ques i o e i l á l e n . La po r t e ra d e la casa n ú -
m e r o S de la Travesía del Conde Duque, a l 
ver q a e la m i j e r eu cuest ioo s a l i t de la r e f e -
r ida casa pa ia ocul tar el c u e r p o del del i to , 
f u é en su persecución h i s t a e{ilreg<ir!a a los 
ag>tutes de la a u t o r i d a d . 

La de . incn n l e se resistía i w t «~ ,n lac ida 
á la carecí , « legaudo ei c m,)1eto abaa<ionoen 
q u e d - j < á s e i : j b j j s d e meni>r edad , pues 
hece s is mesea q u e m u r i ó el ma r do . Du-
raoto el t r ayec to u e s i e l i colle de S m M<r-
• l i i a l a c i r c e l - m ^ d e b ba l lamado ta a t e n -
ción del ¡líibli^o po.- las tr istes esc la inaciooes 
q u e h d c u . 

En las o f ic in i s de l Monte d e P i edad de P a -
rís h a (ido depos i tada , como g a r a n t í a d e 
p r é s t a m o , u n a cons iderable can t idad • -
haias procede- i tes d e la sucesión d e A b l u l -
A i i ! L A S A ' h a j a s e s t a n c o n l e n i i a s e n S S es-
tuches , y sobre u n solo d i a m a n t a l u p re s t a -
do la adminis t rac ión 42,000 f raucos . 

El total de la s u m a pr» t t ada por el Monte 
de P í edsd asc iende á 42,488 000 f r ancos . C ^ u o , ^ -
rao el es téblecimiento no p r e s t a m í » q u e l»s , co de l deco rado del cafe dei 
dos te rceras pa r t e s del valor d e los o b j e t o s — - - - ' 

q u e se de j en en p r e n d a , el va lor d e las a l -
h a j a s empeñadas asc iende i U • a » » d e 
46.S60.000 f r ancos . 

Sumar io de las «x l r^sas 9 y l ITcíe Bi-
bl ioteca del cons t ruc to r , del l o d u ^ t n a i , b : -
lUs artes , obra* p ú b ü s a s y cieni-i-s : 
d i rec tor , don U a r c u l d e U C j m i t a . — 

" ^ " s ^ l e m e n t o . - S e c c i ó n doct r inal : Cs r r s t e r a 
provincia l de S a d a á la G a r u f a , P u e n t e d e 
Peril lo sobre I& ría de Pasage (cont inuac ión) . 
—Apun tes h i s tór ico-ar t i s t . cos de las p r i n c i -
pales caUdra l e s de E s p a ñ a : I. Iglesia c a t e -
d ra l de Sevilla t c o n ü n u a c i o D ) . — « í t í t f t » -
duttrial. Aparatos fo lométr icos pe r fecc iona -
dos (con i g r a b a d o s ) . — J o i c i o c r l t i -

E a la e-posicion de Filadelfla se l leva ya 
recaudado por en t r adas a u 4 . W 0 . 0 « 0 de 
d u D » ti iV* - oao íQ to . « « t o s de la e s -
posiciutt pa rece q u e ascienden i 8.500.00Ü 
pesoa. ríe m i n e r a q u e pa ra cab i r l o s , y q u ^ 
no resul te pé rd ida e n t a n colosal e m p r e s a , 
sers preci 'O q ie los vis i tantes cuo t id i aoos 
d u n n t e el periodo q u e a u n p e r m a n e c e r á 
nb i - r t a . s u r n u e v e veces mas numerOsos 
qi ie lo s ido e n los d>«s ( r a s c u r r i i o s . 

Sección de Variedades. E i p e n m s n t o d e 
pied'-as heladÍMS.—Cuestión de a t r i b u c i o -
c e , . _ A . t r i b n c i o n e s d e lo* ag r imensores ,— 
Eiposic iun universal de P a r í s . - H i l o » t e l e -
grafieos de acero y c o b r e , — V a c a o t e s . — C i n -
v o c a t o r i a . — S u b a s t a i . — C o r r e s p o n d e n c i a d e 

la Biblioltta- . , , 
Acompañan los pl ieg-s 6 y < de los C o -

menta r io i i los Diez liiro$ ie ÁrqnitectMfs, 
d€ J f . VilrnDio Polio», una m a g m ü c a l amina 
aparte , q u e r e p r e i e n t a la Sección t rasversa l 
de la Bj lsa de París ; y los pliegos 9 y 40 d e 
¡a Colecdon legülativA. 

hj' presbí tero d m Mariano Gil b i s ido n o m -
b r a J u a rc ip ' es ta del par t ida eclnsiástíeo de 
Sera y pruíeiur d e l s e i n i a i r i o de H j e i c í . 

Ss ha pedido a! g i b e r n a i o r de L - o n por 
la inteaden. ' if t de p i ' a c i j n' ia dol d é f i - i t d e l 
pra^iipu-'.sto de la exposición r rg ioua l que se 
va á oeleb-xr e n «quería c a p i t a l . 

I 

Se h a p r o r o g i d o has t a m a ñ a n a , p.ir e s c r i -
to, la ü r , i ' n d i la pa ra r e t i r a r ios a n u n c i o s 
de la ii(k9 a t v . n . é l i c a , ea lah :ecu% e a U 
ca le de L - g ^ n i u s , n ú u . 4-

A la p u í r t » del c i rco d t l P. í ac ipe A fons« , 
r iñeron anoche a ta> ocho dos r evendedores 
dd billetes de a i jae l tea t ro , r e s á l t e n l o unu 
de eüos c jn uua D«-i1a g r a v s e u el la lo i z -
q u i e r d o , s íeodo co . d j c i d o a l a casa de s o -
corro del segundo d i s t r i to , y d e s i e allí al 
hosp i t i l d e U Pr incesa , en u a es tado tal de 
grave lad, q u e a c s t i s h>ras p r o b a b l e m s n t e 
habrá f i l leeido. 

El I IZ{<DO d e g u a r d i a d i s p u s o la CJD'IUC-
cioD al Ss ladero del agresor después d a f o r -
mddas lat prtm n s d i l i g i n c i i s . 

Ea el ent .est ie lo iz:|iiier.4> d e ta 2asa n ú -
mero 4, de P laza de Sau U i j a e l , s» i n t e n -
tó Bjer UQ r o b j , q le e a p a a e S9 llevó a ca -
bo, pues'.o q u s et l a i r o n l l rgó á a p o l r r a r a e 
de 200 rs. en m taiico y a lguoas «Ib j a s y 
ropa P«rii fue Je t ' in id i a' a h a a d o n i r U casa. 

El j i u g a i o de la Latina q u e es t aba de 
g i i a r j i a , en tend ió en el <:sualu. 

L<>fme« en nn r e l e e s vtMisoleUno: 
«Hice dos días q u » unos •x ' r ao j e^os se d e -

d ican á re i jar t i r ¡ v m d e r hoj<s s>elias y li-
b r o s [irii test astea q u e ios incau tos r''Cib<-Q 
seiiucidos, >c<so sin conocer q ie son coo t ra -
r io i á la religión del Estado q u e tal vez ellos 
p iifet^n. 

La propagación de l e r ro r es nna de las ven» 
t j n g u ' nos h i iraitlo el enlrar es el coa-
<Mrto dt los puellos culíos. Esii s u c e l i a en el 
«bu 4869, ctiyd fc-ria r<card*mos q u e ae c<-
C'-gió pur los sectarios coruo p r o n o r c i o i 
V.ira sembrar por los piado>os pueblos* d e 
C:Mi|ia el desc re imiea lo y k d n d a . 

Sieodo [os n iños y los jóvenes á q lienes 
c o a pre fe renc ia venden y r e g i l i n lus c i tados 
impresos , l lamamos la a tención de los p a -
d r e s de fami l i a . 

1.a Jonta g*neral de Alava h i contes tado 
a l s ludo de la de Gmpuccoa con el Hguiea te 
ca r iños i le fégr j i t ia . 

iLa Jun t a g^-oeral d e Alava, c o n g r ' g ' t d a 
según Fuero , devuelve con ta más p m f u n d i 
g r s t i l u d y en t ran >ble afecto i su h e r m a n a 
<(u?rida j u s - lu iacion cariñosa, y cen fo rme 
con su levan tado pensamiento a b r i g a ' el a r -
d i en te deseo y lisoBj.>ra esíieraoza, d« q u e 
las reUctones q le a d - p t e n ea la dif íc i l y vi 
tal misión á q u e están l lamados res^ iunderá i 
ea perfecta a rmonía , á la mayor v e n t a r a del 
so la r vascongado.o 

Oiceo de Sevilla q u e al leer m a c h a i p e r i » -

A las o leve de la noche f u e r o n de ten idos 
de t rás eel C . u a i t e l d e l a Montaña , d..» bom 
bres q u s en la estación d « i N ; r t e ss hab í an 
«po ie r i idu de una pieza de U i a -

Kl a p r ' c i a b l e escri tor y distinguid.» poeta 
don Rafael Giuard de 1% R í t va á pub l ica r 
u 1 tuna-) de poet í cuo et t i tulo d e Mel^diat 
de oUuS climas, y muy en br«va se (Mindia ^ 
U V e n t a . 

El l ibro i l e t a rá uu prólogo del señ ir Pi y 
Margail. 

Eo Amberes ocurr ió et v ie rnes u n suceso 
desagradab le . 

ü o a ió»«n habia ten ido re lac iones d a r a n t e 
algún ti4m¡>o con nna m u c b a e b a , cesando d e 
rep^^nts aquel las p o r q a e ei aman te bsDia a d -
qui r ido o t ras ¿ ilM á c i s i r s e . 

l» i pechada la a b ^ o d o n a d a novia va á casa 
de su e x - i i n a o t e , le increpa y af a d u r a m e n -
t e su conducta ha- ta q a e u n a g e n t e de poli 

Son asetmbros los dalos q u e p u b l i c a n los 
p t r i ó i i c o s de California sobre I* p r o í u c c í e n 
d e las miei-s de p la ta . La vena m»« t ica es la 
d e Conatooli , en el Estado de Navada , i p a r -
t i i iularme IM mina» d e Coniol idatei l . V i r g i -
d i a y C i l i f i r n i» . Al lado d s d i c h a v e n a q u e 
se t i e u e exp lu t and^ d e s i e b a c a d i e i añ^s e a 
los a l r e d e l o r e s de Virginia City, se h a d e s -
c u b i e r t i á 690 me t ros de p r o f u i d i d a d una 
inmeasa masa d e mine ra l d e plata , q u e h a c e 
q u e no s s v e n í a n hoy las t res minas de CoQ-
Sdlidi tcd, Vi ginia, C ' l i í o r n u y Ofi." e a m e -
nos d e 400 mnl. jnes de du ros . 

La gaterÍ4 m » t p r o f u n d a e s U i 680 m e t r o s 
de la super f l^ i i y Si i>>j( como e n las m i n a s 
J e c a r b i n , encoa t rac ido u a a l e m ^ s r a t u r a 
análoga á la d s los b «ños de vapo r . L )s o b r e -
ros a r r a n c a n el miae ra l a pica y se e x t r a e n 
2i)0 l o a e U d a s d i a r i i s . Pe ro con el n u ^ v o 
desc i ibr imi-n to , es ta p r o I n M i o n ya e n o r m e 
v a i adqui r i r p roporc iones g igantescas . 

Seguo et c ó i o p u t o d e iogenierog e x p e r t o s 
que b a o visita ío esas miaas , hay toda<i l p i r 
í x j o t a r o c b e e t a y c u a t r o ml l i o i ea iie p íés 
cúbicos de p la t a q u e liega í 4.003 p i é t de 
prufuadida<l , y r e p r e s t n t a b a o t i e U mi l lones 
d e tone ladas ó sea t res J medía mí es d e m i r 
llones de p « s e t u , ca lcu lando e a cien p¿>os 
p o r toneladas , todavia c u a n d o a Utgue á d i -
chos 4.400 ^ i c s d e p r o f u n d i d a d , a seguran los 
ex,yertos q u e se descubr i rán ou2V»s mas-is 
de mine ra l , p o r v i l o r d e 4.80U mil lones de 
du ros . Estaa cifras, q u a c o son el dal ir in da 
n i n g j o a i n ' g i u a e í o n c a l - ' o t u r u n t a , p r o d u c e 
y a (US efectos ea los m e r c a los d o n d e la p la-
ta va d i sminuyendo con i i i a . - ab l em :nle su 
v . l u r p o r l o q u e se d i s j u t a e n c i s i todos lus 
p a i s e s U adli^poilJn del o ro com.» ú n i c a Upo 
d e v í lo r f i j ) para las iransjci-. i i •», d » j . n 1 o la 

BOLSA DE MADRID. 

COnZACTON o n C I A L D I L DIA 

d a q u e había sido l U m . d o la m a s í a sa i r . , r , ; ; ; ; ; , "Vd|;,"c"omJ ¿1 co'bre al oficfo a n i i 
Blia n o , e resiste; p - r o . x i í e q u e se l a d e u n . P " » ^ uDliMtori 

d a en t ra r e n l a hab i t - c .on donde le u n i a , P " » 
hac iendo esperar al agente i la p u e r t ' . 

Ap D)S e o i r a r o o , I» jóven arr^jjó vitriolo 
Sobre la car» d e su infl l g m m l e . A lo« g r i -
tus de dolor de é te, acudió su m a d r e á 
q>iíen a r r j ó aqu* ' l a gua lmeo te vitriolo 90 -
4)re el cuel lo, y »mpei.tni1o » a r d e r sns vest i -
dos «ufrió he r i Ja» m i j g ' aves . 

El agen te de po icía, ay . d a d a por a lgunos 

Se es tán c i U b r a n d o a c t u a l m ' B t a e n G w t e 
(Bélgica) las fiestas de la pacificación d e aque -
lla candad en su t r « c e n t é « m i a o í v e r s a n o . 

Estas fiestas, mas b u n q u e m hon <r de la 
pacif icación da Gante , »on e a h o n o r de la 

El agen te de p o i c f a , ay .daf lo por a lgunos f ' ' " ® ' » ' ' " " ^^^^ 
v e c i n o l a r r a n c a r o n l¿s vest idos i la infei is »» ' tuvo por " 1 ' 

ü l t i n o 
W»v. 

Pondo* pñb l icos . ü l t i n o 
i . 

Pondo* pñb l icos . 
p r e c í o . A. i . 

J i )0 i s t a r i a r 12 9 i » 3 

Pequeños 42,95 a » 

ÜD d« • « ! vo l 00,00 » t 

3 por 400 M t « i o r . . . 
Material TAsoro 

«e .oo » ( 3 por 400 M t « i o r . . . 
Material TAsoro 00,00 1 a 

D. dal Personal 00,00 > » 

5 i iM del ayoBt . 00,00 » i • 
I dem t r l a n g e r 00.0* % 

1 
Hílletet t i p e t M 99,50 • 

Idem d s Castilla 00,00 B 

Bonos ¿ e l t e « o r o . . . . 00 0 ) • 

Idem 2.* emisión 87 25 5 • 

I d s m p e i ^ B ñ o j 
ftesg. Oaj* de Dap. . . 

• 9 1 60 • 
•7S.2S 

j» 
• a > 

Vbrü «0,00 a 

If^osto de tJUO ÍÜ,tJO t a I 
fuiío de í o o a . . . . • ' . ; » > 

Obras públ icas . 00.00 > 

fa r ro" ' : m i s » 24 •JO a 25 

ld.;iH D i c i c n b r e . . . , . 00 00 > 

' , f le» emis i 'B 4S76. , S0,8ü 6 > 

!dai!jde aO.tfii'' 00.00 n ' i 

l l a r i :*anUiider . . . . 00.0» 

i 

• 

^iar i» i* t u p a S a . . . . 
i 

» 

Ü*»i¡u. 
i^ündraa á i 3 á. ( . . . . áS-20 1 

P(u-iiá 8 d . Y ft,«3 » 

l a r d e a s , id t a > 

• R 

SEcc io r : RELIGIOSA. 

m a d r e . 
Su h i j i , a u n q u e dr«gra ' ' i ad«mente he r ido 

en la vises, ae cr-tn que no q u <darg ciego. 
La cu lpao ie f u é p r e a i y c o n l a c i d a á la 

c i r c e l . 

Anteanoche i las nueve , j u r t o á la f u e n t e 
d^ U cd'l^ d« E n b s j * i'ires, promovieron u a i 
r iña doS jóvenes , resu t aodo una da ellos con 
ta i ^ rava h e r i d a , q n e a o o t o d e a t r t ras la 
d a d i á la casa J e socorro del t e r c e r d is t r i to , 
q j e d ó cadáve r . 

Kl p r e sun to j>gr«sar, a u n q u e sa d ió a la 
ftig», f u e e a p t ' j r - d u al Í n - t i u t í por o í a p a -
re]» de ó rdeu p í i&l io . El j ú z g a l o e n t i e n d e 
ea el a s u n t o . 

HiSSELft t tEA. 

P O P U L A U B 8 . 

E! p rograma de l 22 . ° conc ie r to q u e b a j i l a 
direccÍDa del teñ >r O id r id , ce l eb ra rá la So 
c i e j a a de conc i e r t - s m e n i n a i lai o c ^ o y 
m ' J Í 4 de la noche en ios j a r d i n e s del Buen 
Hutira, es «I s iguiente : 

Primer B parte. 

4." áinfoDia d e «Anua B i l e n a , » Doní -
t e l l i . 

2 . ' «Adagio y Vivace* del c u a r t e t o (obra 
(4 ) e j ' cu i i i los por lodos los í n s t r a m e n a s t a s 
de cue rda , O a y d i . 

«Madrids t t n d a de wi l ses , S k j c s d o -
pole . 

&%vKda parte. 

4.<t s M i r c h a d e l a s A n t o r c h a s * ( n í i o . 2), 
Meyerbeer , 

2.* Fantasía (n í im. 2} sobre mot ivos de 
«Guil lermo Tell .» a r r e g U d i por el sócio ae -
ñ>r Broca, son solos de fliutai, c l a r ioe te y 
corne t io . por lus señores S a r m i e n t a , F i c h e r y 
Boneta, Rossini . 

Tercera parte. 

4.° «La bil let (ta M i r g a r i t e , ! o v e r t u r a 
Gsvaer t . 

2." (Scharzoa d e la l i a f o o í a e a » t 6, 
Uarqnés . 

A ta estación d a Lyon l l tgó ha?e pocos 
d ias un hermoso león con deaúoo a u n d o -
mador de ( isrei . L a j i u U q u e le g u a r d a b a 
lué c u i d a l o s s m e n t f c u b i e r t a y a p a r t a d a , p r e -
c u a m e n t e coo el o b j e t o de evi ta r laa d e s g r a -
lUas q u e p u d i e r a ucas íonar una i m p n i d e u c i a ; 
la tuvo , y mayúscula , u a bi yero, qu ien , te 
v t n i a n lo u n a oe las t a b l a s q u e cub r í an las 
b a r r a s , oi-'tió la mano e , i t re eiias pa ra a c a r i -
ciar a p l i c e r ai m leiiu lo a ' i m i l . 

Est*, q u e p a r e j e qu-s ao gus ta de car ic ias , 
cogió con la garra al o o y e r j p )r el b r a í >, y 
grdCÍ^s al ium^dis t i aus i l i > de l muz<>s a e 
la esiKCijn que t c u i ie roo coa b •rras y palos, 
et leoD a Itó su pr^sa . pero el b iyero t e o d r a 
q u e sol tar el b azo d e sus resu l las , e n laa 
manos de a lgún operador . 

El 2 de ( u t e m s s ha estal lado un incend io 
tan h;>rrib e e a San J i c i o t o (Oboadá), que ha 
de . i i i u i io completa motile t res calles pa ra l e -
las, e n las q u e es taban la casa de G >rre s, 
l i^ t r i b u t . l e s , vaiios BinC'M y 500 t i e n d a s 
rais de 200 familias han q u e d a d o re ' luc idas 
a ia miser ia , y *e calcula q u e las p¿ r J Í4a9 
mater ia les i m p e r t a n cerca de dos B i l l o n e s de 
lio liara. 

E ' p » ñ i , " r f p r e s e D t a l a por el t e r r i b . e F e l i -
iie ir V el i r acundo t u q u e d e Alba. 

Varios de los r u a d r o t a legóricos q u e sacan 
en la p r o c s í m r l v c » . r í p ' c s e o t a n ; ei p r i m e -
ro, t i tu lado El Concejo di »l o i i que 
de Alba con s u h i j o F t . d e r i c o d e T o l e d o , acom-
r a ñ a d o s d e Romero j J e t ó limo de Sa. inaa, y 
r o t e a d o s <ie esbirro», t a m b j r e s , he ra ldos y 
arcabucero» e s pañ . l e s . 

Oiro de lo» cuadros , t i tu lado La Saittalit-
auislcion, está ra presen t a l o por u a oficial , 
qu ince a l aba rde ros , var ios inquis idores y nue-
ve a y u d a n t e s de l ve rdugo , todus t a m b i é n e s -

^ P u r í i l t i m o , u a t e rce r c o a d n t i t o ' a d o Ce 
Furia española ta Ambc e s , fi«ui-a U c iu • 
d a i de Ambares en l lamas, i ncend ia Ja y s a -
queada par -,01 lados e s p t ñ ) lei . á la caneza 
de l o r c V a l e s m a r c h a n g r u p « de c. b.^^^ g rande orquekla 

t a n d a r t o de Esp ina con e r e t r a t ó l e la f 

t i v m a Virgen por u a lado y u n crucif i jo por 
el o t ro 

SAMIUS BE H o r . — S a n t a MÍTU d e U C I -
beza. 

OBÍ/D»-—Se g i n a el j ub i l eo de O m r c n t a 
l l o r a s e n las E<cueias P u s rte S-in Anton io 
A b j d , doDdd por la m a ñ a n a h^b ra <uis. ffl«-

I yur y por la t a r d e visperss de Nue-ira f io-
m y al anocciecer se c a n t a r a n m u t e u i , !v;ta-
nia y Salve. 

J^EB San Sobast iau se c e ' e b r ^ r á f u u u i d i y í 
N u e s i r j S - ñ o r a de la Kiserii'o d u c..u misa 
i n a j i i r . raiQiflíito V s e r m i n q u ! p t e J u i r a 
duu 5ÍAridau Viigu4. 

ü y »ábid'>, y iua.ñ9na domi'^go, t n i r i n 
l u g i r l>s sulsmues fuac ioaes q u e ' u 1» iglesia 
del b . r r i u d e las P<-ñuei*i e e t r b s a u u i l -
m : u t e la asociacioq d e Nues t ra S i ñ ra de la 
S o i a j a d . Bl p laier d i a s e c J o t a ' á a n o c h e -
cer u u a sole inae y al tiigui"ul<!. * i»i 
o j c e de la m a ñ a n a , le rá la f auc ion i i rmc 
e n la q u e p r e j i :ará don tSdiiar>ió Il-'i>. • £ n 
ambos di-is por la noche habrá iiiiu i>a . i a 
mi i i tdr y fu^g ja an i r i ¿ ia les á Us unce . 

fin iá ig i t s ia de N á í u r a S-ño'-a M q a -
te r r< t pr iac ip ia la nov>'n i q u e aaut i j i iiie i« 
c u u s » ¿ t i a Nues t fd ( j rñ ra , au e&ce>9> ii u -
l a r : á t a Hiec habra misa mayor co.i ¡ i m o n 
q u e ¿>rc licHra don M>i(i'inu Molans • V"i la 
lítrde a las seis en ios ejisrcicos pre>ii ' ion 
Aüt';'nÍJ á a u c h e z B j r r i n , Dispaes • l a < t s i r -

¿ t i i c á 
, j i a -

Cuenta u n per iódico o o r l e - a m e r i e a n o , q u e 
u i m u c h a c h o de N<w ü a m p h i r e , q u e á los 
46 añ ' j s se casó con u n a j i venc i t a de 4 i , se 
le fué y se casó con o t r a ; fuése le t<.mt>ieD y 
volvióse i casar . Este n e n e no t iene m a s q u e 
ve ía t icua t ro años . 

P a r e c e q u e vá a s u f r i r a lgosas mod i f i ea -
c innes q u e la exper iencia h a acoQS j a d o , el 
r e g l a m e n t o d e la guardia m u n i c i p a l d e Ma-
dr id . 

E l n á - s e r o 46 de la Giuelt del mititterio 
'ñsctl, r e p a r t i d o a y e r , p u b l i , : a u o ar t ic , j lo ha -
c iendo obse rv tc íooes s^bra la impor tanc ia 
del so lemne a c t o d e ape r tu r a d e loa t r i b u n a -
les con mot ivo de la a n u n c i a d a presencia del 
rey. También inser ta , e u t r e o t ros i n t e r e s a n -
tes dalos de la causa por u e s i D t t o de l ( e n e -

Parece q u e el p r e s u n t o l a d r ó n d e la c í ' I e 
de Sal i t re , qu» lUvaba t r a j e ta lar , d - cUró « a 
U orevencion q u e h ibf- i* per tonado a l q le 
le h u b i e r a q u i . a d o la v ida per n sobreviv i r 
el d isgusto q a e iba á d a r i su famil ia , « m o -
que bieo lo merec ía por h a b e r l e a b a n d o -
nado.» , _ , 

P regun tado doi ids v iv ía dio las s e n n l e 
su C ' sa , q u e r e s a í t t r o n M s t s , despues de 
prac t icada ta apor tuDa d i l igenc ia . 

En la capilla d e l a V . O . T. d e S n F r a n -
cisco da rá priQcipio la noveua al glor io». l ' a -
tr i iCes: a las l i e i h i h r a misa m a j o r T U ir la 
t a r d e á las ciuco c r n e u n r á n los ' j o.itioj. 

; p red ican lo don Manu M U ' i b e , c o u t » í -t.C¡iJ 
I con la n o r e n a y so e r a i e reserva. 
' Visüa dt la cárte de J f o r í a , — N • e»tr« 
iSeñ<ra del Rosar io ea Santa CaUui ia de 
; S e a i . 

El coronel Ross acaba de rega la r al Bri t ihs 
Uuseum de L ó d d r e s u n a precios» colccoi^a 
d e a jt g a o l a d e s d a m i i a s , e n t r a las q l e se 
ña lan t r e i n t a Udri t lo» , s ig n o s d e g a n vo -
lumen , con cu r iosas l eyandas de reyes , a l -
conas d e laa c u a ' e s «e r e m o n t a n á época a n -
t í r i o r á la Era Cns t i ana en 4 .800 años, v a n o s 
vasos de b a r r o q a eon t í eoen resto» h u m a -
nos y un sarcófago. 

Al fin parece q u e b a q u e d a d o resceHa e n 
Val ladol i l l a cons t rocc íoB d e á n t r a m v f a q u e 
e n l a t a r á 1» estación 4ol f e r roca r r i l o o ei 
muel le de l Cana l , pasando por las priaiMpales 
ac tual calles d e aque l la c i u d a d . 

ESPECTACULOS PARA HOr . 

Se acaba de inven ta r en Ing l a t e r r a « a p a -
pM pólvora , q a e p a r e c e des t inado i r e e a -
platar |coO v e n l a j » la pólvora qiM s« emplea 
m e n t e p a r a las a r m a s d e f u e g o . 

PafwaPB ALPOSSO {ComftaPh A r ' 4 e r l , . « . ' -
A las ocbo y m e l i a . — T . 3.® i m j i a r . - l j 
v i t j e á Id luna . 

JIRWNRSOSL B u s » RETIRO.-—A l a s OCHA y 
m d i a . — G r a o euoc ie r to , ba jo la d m c o i o n 
l e ) ( « ñ o r O i t i r i d . 

TRATRO OKT PAIOO.—A l a i o c h o . — A l i e -
n » f i ' i " 4 0 ' h » j ' g - n é r i c o « ñ > r M t in» .—;< 
España! segunda p a r - t e de C n a avant,ir-í en 

S u m . — L a gallina o ega .—La c o l e g u l a . 

CfRCO DK pRic*.—A las nueve .—Gran f ¿n -
c lon de el Tcicios ecuesl rM y gmnas t t . -us , e i 
la q a e ti-abajaráo la cé l sb re familia B i b a . -
do , en la ascensión i c b r e d globo por í i m<.o-
l aña e«pira!, la compañ ía Oanois í ,_e l r ^ w i 
Billy-Hí den y los pr inc ipa les a r t i s t a s de U 
C'Hnpsñla. 

AIRASÍBRA..—Baile d e ocho d é l a n j c h e I 
des de la m a d r u g t d i . 

E L p s s s i ü i s w a . — G i ' a o b i i l e d t n u e v a i a 
ia noche á d»» de I» n i a d i u s a i a . 

H a n i ído d e t ' n i l o s cerca d e \ a l c o c i » , 
cua t ro c o n t r a b a n d i s t a s q u e l l evaban d o s ca r -
r o l da c o n t r a b a n d o . 

m p 

M A D R I D : - < 3 7 6 . 

4A L L P W ' K . A » . » C « C W 4 E F . S - Í A ! 

C«¡ititlPfit, Itj*-

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS. 

CAFÉS Y TÉS 
DE LA 

COMPAÑÍA COLONIAL 
FUNDADORA KN ESPASA 

ÜB U ISDCSTRIA DE (HOCOIATES Al TiPÜI!. 

Q U I N C E M E D A L L A S O B P R E M I O . 

D t c p ó s i t o g e n e r a l , c a l l e Ü A ^ o r , 1 9 j S O . 
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JARABE DE BREA SOLUBLE. 

de Leidié. 
P f í p a r do con b r a a p o r a de Norue-

ga , p<irificada de maLeritg i n e n r ' , 
a o l o e ü a i m e sus p íBcipios for t i f i 
e a m s y balsámicos; g .sto « g r a j » b l e 
sobeMQo eo I a desarreglos de f'un 
cionfi áigeitita». calar ros crdnicos-
»Jecciones dei ^echo, irritacionet de 
Uirinyt j espulot dt sangre, ñus f fec-
tcs íi ii Lcon)t jar»hl-s p^ra los calar 

ros t f j i g a y afcñoMS de lasviai 
vrinafiiti. 

P r t c i o , t i r s . f rasco , 

TUBOS A N T I - A s m n c o s . 

d e L . B e n d i a o n . 

A l ó m e n t e aprec iados q u i n c e atio-
bA pur I. s prioripaI»a D>¿J>eoa y Is 
genera l idad de en fe rmos . E s p l e á n d o s 
se eu las afecciones de los ¿rongitioi, 
accesos de asma y lo/oeacien, q u e 
alivian p r o m o . Tal es su t f lc^c ia , q u e 
su eopipi ) ID ló ico y j m c o s o p ro 
d u c e m u c h a s cuf«c ioaes ATenls jan 
á otras p rppa r s r i ones s imi lares , p o r -
q u e p i i ed -n f u ' o a r i e á torios b o r a s 
si» causar vah dotni náuseat. 

l ' recio , U r e a l í s . 

r * - i v fur iMcia de L í i d i é , A r i o n l i , sQcejor , S i , r o e T u r b i g ' í . — M a d r ü , 
por riiaj .f . A g e t r i a f r a n c c - e s p s ü u l a . S o r d e , 31; por menor , Sres. M. MigaeL 
O e . n i , i t s c o l a r j O tega . 2048 

BAÑOS PERFUMADOS 
AMíR.CANOá, 

L L A U A D O S T>B L A S A L C D . 

r - f pa rados p o r el f a rmacéo t i co Mureno e t ique) , es tablecido en >s eal le 
del A' enal , n ú m . 3, Madrid, 

E lüS b-Dos ssD imlispeosables h los T¡si«r<n. « las pe r sonas n e r t i o n s y 
i jos q u e por sus ocnpaciones ae i icntar ias se hallaD muy fatigado». 

I ' . cc io : 8 r s . c a j a . (4,966) 

OPRESIONES 

TDi. M i i n p a o j ASTHMES NEURI lGi lS 
UTIHKOI 
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P O L O N I A S A i N Z , 

d e n t i s t a . 

Üíseos» siein; ro de p o s s í r los p r i -
m w o i ada^entes d e la profes ion , acii* 
ba d e r r c i b i r un f i é n e m n e e r A p a r a 
d t o t a d a r a f , las eualce p u e d e n t i r a r s e 
« larga d i r t a n c i t pooe r se s e b r e el las 
sin o ^ f i o n u r la ro tn t r . ; <1 color es ei 
m i s n rop io pa ra la «ncix, s a l a d t b i e 
y a e b u e n oior á la bo-^a. 

AreBal, 8, pr incipal . 

GABINETE DE C U R A C I O N . 
Especial idad en toda cl^se d e e c f e n n e d a d e s de loa ó rganos f é n i t o -

v iBar ios .—ConsH ta , SO reales .—Horas , de doce á l i e l e . ( í . 6 7 7 ) 

Principe, nútaero 1, principa!. 

LlUBA DB VAPORES BSPAROLIS 

DI 

OLANO, LARRINAGA Y COMPAfílA. 

I I 1 2 (te S e t i e m b r e t a ld ra de C i d i i y el 47 da B a r c a l o s a , «} k a a n 
f MagDifico t a p o t espaó»! 

A U R R E R i 
i D f o i n e s : D. U . A. A n u t i t e g n i , en Cád ia .—ea le f ra y eoaipa&Sa • • B a i . 

>«l0Da. 

C. LOSAHCOS. 
Farmacéu t i co j d r o g n í s l a . — C a w 

cec t ra l , Cor rede ra b - j a , U , d r c g u c -
r í a .—Sur t ido pa ra f a imac in s , a r l e s é 
industr ias . los ta lac icn de bo t icas , C o -
misiúRes. coD!Ígnac:ODe8, c o b r o s . Ex-
pedirioDes i todos p u - ( o s . Admio i s -
trar ioD del per iódico £l Anunciador-
Medico-Farmacéutico. Ag.—508* 

Ar'aba de publ icarse la s e g n s d e 
edición de la ob ra 

E L CIRUJANO DENTISTA 
7 ae baila de ven ta e s c s sa de l der»-
t ista s r ñ o r TTITIÑO. Alcalá, 49, s e -
g a n d o . — a d i c i ó n de hijo, 4 80 rea lea ; 
ú p m « c o r ó m i 'a, 4 00 r i . 

AVISO IMPORTANTE. 
A los señores rnédi 'os, a l c lero, l o s 

dent is tas , loa m a e s i m s , y o i ra pe r so -
nas q u e dt 'scaren ób len te el d ip loma 
de doctor ó d e h c n e i a d o de u n a 
Cn iv r r s i i ad e x t r a n j p r a . 

Dirigirse r»n ca r t a cert if i a'l» 
AG N:IA GHAL. DE NEGOCIOS T I 

de 

Snrigtte Escobar y Qil, 

Madera, 17. —Madrid. 

J E R M - Y . (I GUTORR»^ 4 933 

M i D r i i U ; Bawrtas. «, b a j o d e r e c b a . ( 4 . 3 7 8 1 

DEPÓSITO DE ROPAS. 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA Y UNICA EN SU CLASE. 

Se r o B p r s D y Trnden ropas p n cadeo tes de taii ioa, q n i f b r a s y pres ta 
m r s , TnratHeo se l o m a n de casas de pa r t i cu la re s y p a p e k U s del U(.Dle d e 
P i r d a d . 

H 7 ropas de las m f j o r e s sas t re r ías de Madrid; gran sv r t i do m c a p h , 
c a r r i k s , gahan r s - sacos, chaqués , tr icot y cas ior ; levi tas , f racs y to^a r íase 
d e p r e c d a s d e ves i i r . Todo m u y barato . Ag.—S.OSi 

Silva, 2 2 , t ienda . 

P o r IB' i f i i . 

(A8MA^ Aafiu.vug uj uuuiu ,„ Btuu en el ^uuv. ctlffli 
•LrraiA Derviom, rtcUlu U •xp«cutfBcioo j í^roj^e» tas 

tnoflioQca rw^raurríM. 
Paria.—J. C S I » ] ^ 188, BOB 6t-LAZABB. 

Erxfir fitajíma tm cada Hgarilln 
m t l i te Atiaate laitaaBla, Satte, SI, s t n a les paiUdat. 

M . i l i q u e l , Borreil he rmanos , .S, Ocañd, Ortega y B s c ^ . 

L¡(t,(ri!HÍa purg!tn(e de cilralo de magnesia. 
L i L ' i r a t j r i o químico y bo t i ca de D . H . n u e l R. U^roandex 

CALLE MAYOR, Nl-JlS. 97 Y 29, MADfilD. 

r . p r " g s n t e suave y t . n ag radab le al pa 'arfap se p r e p . r a r t en el ac to 
qi. b da, pnr aer í u s resul l^do» m a s l omed ia to s y s t g u r o s - P r e c i o 

I r? . tic le i ; tu 4 , j . - o • 

M, mi-Bio e s u b ' e e i m i e n t o se de spachan toda e1a«e de especial idades 
t a i m a eu . , t a n t o nac iona les como e x t r a c j e r a s , y a precjos í c n r ó m i c u í . 
. (2 0 8 6 ) 

HERBARIO 
COLECCION DE PLANTAS MEDICINALES 

DESECADAS y CLASIFICADAS 
Í>0R 

B O i l i l l . l R I A I t O P E R E Z M I U G L E Z . 

l liles sen, sin diípuia, para el esiuoio de Ja k.l.Dua loasrakades v 
piD.uras que represeLt-n l„s ve^rtales tolecei.B.d^s formando ribrOT^j! 
bi,m. ea? ¡«ÍO 01 sen l.n eiacios en sos porneLores, ni put̂ deo dar una idea 
Uo cls.a cerno las m.sm.s p antas natorales desec.áa, y perfeci.miBU 
« T E N D I D A , , N una boja de papel, y en las cH.Jes M SÜIO le puede « "diaí 

iuimtcai " " " »>" ÍUiMay 
hace ya tieeipo que eejosrs profesores de farmacia y 

í KÍ "K'T'"' ^ ««punción d. loa'̂ .acicnados i la b'téíi' 
ca dí«h08 bárbaro», y considerando de graa atiiidad su esladio. wrtica. 
la ei de iíspl.ct», medicinales y de uso en la íaima-la. he cre.d^ nar 
osle .acó en Fsp.na. ofreciendo i mis comproíesore, es.e l -bak.%oBTu« 
to de vagetalea iDdigenos medicmales, inr.u os 1. a qu» ¡nd ca «i, SB Í̂MS 
na farmacctmca, la Farmacopea Española, quima edición.» " " """ 
d, I ' •"F"" ^^ F " d a piaiita tiene BB larielon 
d(d.le se lee la familia, el genero, lae ptcie.el uoUre v. Igar j ggcial 
épo^í en qae florece, sitio donde fué cogida y s» T.rlad medí iDaf M t ¿ 
r ales esi,n colocados por órden a fabctico de familias y «r¿r « c u , a ^ 
t;da eí>p icacion cuando tenemos libros de consulta 

titos hffbarics, en forma de libro con su correspondieatecoWerU se 
teudea a los precios siguieatfs: vurnetM, ae 

fl'rb.riosde 4 OO plaetas medicinales 4W ra 
d. de 300 id. id 480 . 

Id. de BOO id. id. i6o » 
Id. de4.000 id. id 960 t 

D<.t,ra- Drofoeiia: calk de S a n t i ^ , núns. 46,48y í í . — Y a l l a d o H d . 
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H E Z E l Higiénica, infalible y p r e s t r -
va t iva . cur»siD el auxilio d e 
Otros medicamentos . C-xigi 
el me todo i 3ü años de éxito' ' ñ • r. • •• ™ iM—1» ...»• u i c i u m j i o u a n o i u e e x i i o 

P a r í s BBÜI;, i nven to r , bou ld . Magen ta ,488 . En todas las f a r m a c i . s d e l m u n d o 

S i i p l e o i u - n t o » E l ^ P O P U L A I » n i i m . 

LA GACETA fflüRICIPAL 

Esta acredi tada rasa acep ta tod 
clase de negor-ios li i t r s q u e se le 
conOea taotn Jod ic i r l 'S y Unnicipa 
les . como Mil i iar rs , E r l e i i é s t i ios y 
p a i t i c u l a r e s c u n t a n d o e o n acred i ta -
d o s ccrre^pnnasles rn p r i n c p>1rs 
puncos d e E i p f f i a , U l t r amar ' PX-
t r a i j e r o . Níim. 49u9. 

CALLOS. Curación 
inaiánlane» con el 
aso do las limafl 
quimil.^ smerica-

naa dfl JloüBTiiÉ, privileg. ]i r». 
Paris, r, ÍIABD ft, O bia, rué Aulwr. 

Eaírid, Agencia Fi ituco^'spaüula^ Sordo 31. 
£D las pr incipales per fu ir «Has. 

4:730 

ARCAS DE HIERRO 

Sara guardar valores. CofrecUot d » 
i e r r e para gua rda r a lba j as y pa -

peles. 
lUégvina* para encorchar b e t t i l a t . 

p icar c a r n e , e m b u t i r y COTÍ» 
para so{>as. 

Bottóaa de varias dafnes y si»ltB>a> 
Prensas para copiar car tas . 
Aparulei ecobúDiieos para colar 

pas, cil indros para r izar teji^lo^ 

Prensas para ext raer j u g o I» 
ca rne y otras sastanciAS. 

Oüat. pucheros , ta r le rsa y c a c t r » 
las con baño po r r e l ana . 

Balerxa d e rocina de h i e r r e 
l a d o , y muchís imos más art icnief 
ferreterías , máqiiinas y peso» á p r e -
cios siirdamente ecuBÓmicos. 

Depósito cen t ra l , calle de Bela lore» . 
<3, Uadr id . de I» e r an ^jí^^íca ai» 
Guil lermo Ualaboucrip, d e ^ ' a l r a c l a . 

Ag 

ORGANO D E L A YUKTA MIENTO D E MADRID. 
' L a i m p o r t a n c i a d e l a J^evisia ttmaital q u e h o y o f r e c e m o s a l 

p ú b l i c o , u o s r e l e v a d e h a c e r e l o g i o . s q u e , f o b r e s e r a n t i c i p a d o s , p o -
d r i a D i n t e r p r e t a r s e d e u n m o d o p o c o c o n v e n i e u t e á n u e s t r o p e n s a -
miento. 

E l E x c m o . A y u n t a m i e c t o d e M a d r i d , i l u s t r e p o r t a n t o s c o n -
c e p t o s , c a r e c í a d e u n p e r i ó d i c o q u e f u e s e e c o d e s u s a c u e r d o s y 
d e l o s a s u n t o s q u e s e h a l l a n r e l a c i o n a d o s c o n l a s a t r i b u c i o n e s d e l 
K u j u c i p i o y r o n J a s n e c e s i d a d e s d e l o s v e c i n o s d e e s t a c a p i t a l - p o r 
o t r o l a d o , s u s m ú l t i p l e s d i s p o s i c i o n e s d e b e n l l e g a r á c o n o c i m i e n t o 
d e t o d o s p a r a q u e s u c u m p l i m i e n t o s e a t a m b i é n m á s e s t r i c t o y 
r i g u r o s o . Y e o m o l o s a c u e r d o s d e n u e s t r o m u n i c i p i p i o I n f l u y e n 
n o t a b l c m e n t e e n l a s r e s o l u c i o n e s d o l o s A y u n t a m i e n t o s d e E s p a ñ a 
c r e e m o s p r e s t a r u n g r a n s e r v i c i o b a c i e n d o p ú b l i c o s los a c t o s q u e 
d e e l e m a n e n . 

D>íl niismo modo la GACETA hará cuantas reclamaciones considere 
pertinentes á fin de quo puedan corregirse las faltas que se noten 
en el servicio de la poblncion, y destinará una secriou especial 
para insertar las observaciones deia prensa y proponer las reformas 
de que sea susceptible la administración municipal en cuanto 
concierne al órden, limpieza, ornato, higiene, pcdicia y otros 
serricios de eu competencia; al efecto invTtaniosá nuestros con-
vecinos psra que rtiBitan á estas oficinas toda clase de escritos 
que redunden en beneficio de la idea. 

E n u n a p a l a b r a , la GACÍTA MI'SICIPAI t i e n e p o r o b j e t o d a r p n -
b l i c i d a d á los i u f i n i t o s a s u n t o s q u e s o n d e l a i n c u m b e n c i a d e l 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , y h e r m o r a r d i g n a m e n t e l o s d e r e c h o s y 
d e b e r e s d e t a n i l u s t r a d a c o r p o r a c i o n c o n ios q u e c o r r e s p o n d a n i 
l üP PBOPiíTAiuos, COSEBCUMES, iNDtsTBiALEsy d e m á s T c c i n o s d é l a 
c a p i t a l d e l a M o n a r q u í a . 

BASES D E L A PUBLICACION. ' 
L A GACFTA WDNICIPAL s e p u b l i c a r á t o d o s l o s d o m i n g o s . 

P r e c i o d e s u s c r l r i o n : 8 r s . a l m e s y 6 t r i m e s t r e e n M a d r i d y 
e n p r o v i n c i a s 8 r s . t r i m i s t r e . • 

A n u n c i o s , u n r e a l l i n e a . 

, Se suscribe en la redacción de calle del Prado, 15. 
b a j o . 

L O B q u e s e s u s c r i b a n á B l P o b l a r y á L A G . ÍCITA HUSICIPAL, ' 
& r s . a l m e s e n M a d r i d y 18 t n n i e s t r e e n p r o T l n c i i s p o r a m b a s 
p u b u c a c i o n e s ' . • 

Agua carbónica k la .salná 
D E 

E S C 0 L 4 S T I C 0 GARCIA Y VIANA. 

• El s l i n e n t o no es más q u e una sn9t;in>-t)tt 
i n e r t e , siti v i r tud n o i n l i v a dp pi r si, y q u e 
dpja perecer por inanicivn al que tío p u . i i e 
digerir ,» 

{Da. L. CoBviüAflT.) 

E o l r e los m a l e s q u e mas c c m u n m c E l e afligen á la humiiQidad. drl>pn 
contarse en pr imera l í rea Us afecciones del e»iómagr>, las q u e en sQ teta i 
d k d , é cusDOO fflénos en su g rao m a y ó l a , ijeoen s u c i i g e n , sea r a '» 
ioapetericia é sea en l a : digr»li(;ri 'S Oiliciles y labnt iosa t . Contr ibuir > 
exc i t a r el a p d i t o , r e g u l a r i s i n d o a la vez las f u r r i i nes del aparato ga;tiiCi> 

Ít s e g n r n n d u una diges t ión fáril, ráp ida , comple ta ; t a l es el o h j i t o q u e r-u^ 
emos p r cpuMio , 7 tal «s f l resul tado que ob ieoem s c;si coiistuntemef ( e 

con r u e s t i a Agva cariónica de la salud. Elsbci 'sd» é ' l a per mertio de m a -
qu inas de n u r s i r a i ovenc ioe ; de uoa potencia y coodicionps hasta 
deaci noc idas , hemos ronsFgoido dolar la con v i ' t u d e s de qwe r a r e c e n <-n 
absuluio las b ' b j d a t gaseosas de aso getiers!; v i r tudes tan snrp teadent i t s . 
q u e la e l tvsD. rn nue>lro couc-p t ' y ei de nuiiieiosÍMmos< et fermoa qiir i» 
d r b e o su r e ' l a b l t c n i i t D t o , i la categoría de panacea de Us afTCciuLts da 
los o rganos <1lgPSllV08. 

Véirdese en bi I d »s do cua r t lio y med io , al precio de 6 reales, csí le i le 
i r a n a o , t iúm. 6 (Chambei i ) , Madr id . 

^ O T A . Pur cada casco ocvue l to se abonan i reales. 9 .030 

V I N O S Y AGUARDIENTES 

DECARLÍELO VASCO Y GALLEGO. 
PROPIETARIO COMISIONISTA 

VALDEPEÑAS. 
Vino enperior desde 10 rp. arroba de 32 cuartiMos. 

diente de 25 grados d' Sde 32 rs. arroba. Se reiLiteii slcol t>le-
j j^rtuos ti pteciod corrientes. 1831 

ALFREDO 
o 

LA UKIDAD CATÓLICA EN E S P A Ñ A 
PON EL 

P. SALGADO, S A C t R D O T E ESCCLAr iO . 

Sálvese la f¿ sobre todas las preocupaciones snticatólicae. 

Cbra i n t e r e san t e 7 de ac tua l idad , en h q u e se bai lan a r m c n i x a d a s e s c e -
nas d ramát icas y descr ipc iones novelescas con la severidad filosófica y l a 
g r avedad d e la teología, propias de los t r ascenden ta les puiitoa q u e son o b -
je to de la m i s m a . 

Un t o m o en 8 . ° . con seis U m í n a s y en rús t ica , véndese i i 5 rea)e« 
l ibrer ía de d o s S . b a n c h e x Rubio , Carre tas , 31 . (1899} 

Ayuntamiento de Madrid




